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NOITE DE P NICO 
O PAIS FOI · SACUDIDO DE MADRUGADA 
POR- FORTE SISMO (7,5 da escala de Richter) 

~ 

Panico na madrugada: Lisboa veio para a rua, vestida com o que est&va á mã o. Dura nte 
horas figuras enr,egeladas recearam out ro sismo e ... o pior 

HOJE 28 PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 

· 2. ! EDIÇÃO 
/ 

O País inteiro ·acordou ho je a tremer com a próprio terra 
que tremia e com o pânico sus citado pelo maior a balo sísmico 
verificado em Portugal desde há (pelo menos) 70 anos : com o 
grou de 7,5 da escola Richter, no seu epicentro situado no 
Atlantico, a cerco de 230 km para sudoeste de Lisboa, onde fo i 
sentido com a intensidade de VI-VII do escalo internacional. 
Eram 3 horas e 41 minutos, exa ctomente, quando os-relógios pa­
raram, os próprios sismógrafos avariaram e o medo assaltou 
uma população inteira, que na sua maioria veio poro o ruo oter-

Um repórter do 
«Diário de Lisboa» 

«Um viejo 
-tango ... » 

(Continua n._ pági,., cen tra l) 

Outros tempos 
para tango e política 

por Joaquim Letria 

COM OU SEM GAÚCHOS E TANGO, o Ar- (Na Avenida Santa Fé, 
elegantes mulhe'l"es b'Ton­

gentino é o país mais europeu do Américo zeadas pelo sol que, avida -
Lotino. Em Buenos Aires pode sentir-se que mente, reicebem na margem 

d d P L d M do La Plata, passeiam be-
se vive em pe aços e aris, on res, a- los vestidos, olhando mon-
drld e Roma. Cidade despersonalizado, por- tras requintadas de moder­
tanto, mas uma bela capital de sete mi- nas gaiervas. Pares, casais 

ou simples pessoas isoladas 
lhões e meio de habitantes, plena de bons conversum ou obserl!am o 
espectáculos (cinemas, ópera, teatro, exce- movillnento que O meio das 

tarde,s portenh~ ofe'l"ece. · 
lentes programas de TV e um futebol que é São pessoas ·sofisticadas, 
dos melhores do Mundo), vida e qualidade. simpáticas, afáveis . Olham, .. 

-se, conversam em tom mé-
A sensação europeia que se experim·ento em dio e atencioso. Num cas-

Buenos Atres não provém somente do suo arqu,i- telha.no sussurrado, delica· 
tecturo ou do sua urbonixoção. Essa impressão do, doce, como a vfda na 
chego-nos também de um facto indesmentível: o capital, atormentada pelo 

calor opressivo e por um Argentino é o único país sul-americano com umo . _ _ _ _ 
reconhec ida classe médio. 1 (C ontinu a na pág. ,eguin te) 
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O JORNAL CLANDESTINO 
DAS TROPAS SOVIÉTICAS 
EM TERRITÓRIO CHECO 
PRAGA, Fevereiro - Est.amos numa peo,ueno pra ­

ça d iscreto, n um conto de uma cidad e vel ho, que 
não figura nos it inerá rios turísticos. Parece t am­

bém ter sido esq uecido pelo «normal iz:oção» , po is 

é um dos raríss imos lornis de Praga ond e pode mos 

deparar com o espectáculo de Agosto e Setembro : 

dois carros blindados soviéticos, um camião-rád io , 

vários «Volga » de ma trícula russa ai i estão esta ­

cionados . permanente mente, assim e.orno, diante 
de um edifício bem pouco re luzente, um mi lit a r 

sov iético, de «Automa t» a tiracolo. Sobre a porta, 

em cimo, encontra -se u m letreiro, de letras ver­
me lhos sobre fu ndo a m arelo, que p::ir ece ter s ido 

feito em Moscovo, d e t a l maneiro que foz le m ­

brar os cenários soviéticos: «Administração d o 
Comando Militar dos Tropas Soviéticos em Praga ». 

Mais simplesmente, para os checos como para os 

russos, que não se importa m nada, nem uns nem 

outros, de utilizar o linguagem de ocupação, é o 
«Komandatouro». 

Basta uma palavra mági­
ca, Zp.ravy, para penetrar 
no local: a esse sinal, o fun­
cioná,rio afasta-se, e empur­
ra-se a porta para entrar nµ­
ma estreita antecamara. Um 
oficial, ÍJllstalado por detrás 
de uma parede de vidro, tem 
as funções de porteiro para 
os visitantes •sérios». Os ou­
tros não avançam para além 
de uma mesinha onde se 
expõe a «documentação»: al­
gumas brochuras e, eviden­
temente, pilhas de Zpravy, o 
famoso jornal «ilegal» que, 
há ma.is de ci·nco meses, tem 
vindo a ser objecto de tantos 
litígios enlre checos e sovié­
ticos. 

UMA PUBLICAÇÃO 
CONFIDENCIAL 

O jornal ilegal (na medi­
da em que não recebeu do 
Governo de Praga o «alva­
rá» necessário á publicação 
de todos os periódicos do 
país, e dado o facto de ser 
impre so no estrangeiro, em 
Dresde, segundo se c1·ê), é 
difundido pelo ocupante fora 

dos circuitos habituais. Em 
Novembro passado, na Tele­
visão, toda a gente pôde ver 
o próprio chefe do Governo, 
Cernik, a afastar com wn 
gesto enérgico, o exemplar 
do Zpravy que um desco­
nhecido colaborador lhé ti­
nha posto nas mãos, á e~ 
trada de uma sessão do «co­
mité» central. Era na épo­
ca em que os soviéticos e os 
seus aliados «velhos comu­
nistas» o distribuiam muito 
activamente. Desde então, li­
mitam-se a mandar pôr o 
jornal nas caixas de correio 
de algumas personalidades 
escollúdas. Para evitar os 
incidentes, muito numerosos, 
de Outono. o grande publico 
só o encontra no interior dos 
locais soviéticos e não já no 
exterior, como até há pou­
co tempo. E assim também 
os próprios redactores dos 
jornais checos não têm ne­
nhuma colecção completa. 

Apesar desta restrita dis­
tribuição, Zpravy fez alguns 
progressos redactori,ais: ago­
ra tem oito páginas e não 
quatro como a princípio, e 

Por MICHEL TATU 
sai um pouco mais que uma 
vez por semana: desde os 
fins de Agosto passado saí 
ram perto de cinquenta nu­
meres. Exclusivamente rus­
so a princípio, apela cada 
vez mais por colaboradores 
checoslovacos. Pelo menos é 
o que se conclui dos numero­
sos artigos em que os autores 
falam do «nosso país». dos 
«nossos dirigentes», embora 
a unica assinatura oficial ins­
crita no rodapé da ultima 
página seja: «O corpo redac­
tOJ·ja/ junto das tropas sovié­
ticas» (até Outubro passado 
eram «tropas aliada ~» . o que 
indica explícitamente ser a 
ass-inatura do ocupante. 

O jornal tenta, contudo, 
fazer esquecer esta origem, 
por exemplo, quando adver­
te os leitores de que é inutil 
enviar-lhe a tradução russa 
das suas cartas. Mas quanto 
ao resto todos os autores não 
soviéticos se escondem sob 
iniciais ou sob pseudónimos. 
Um certo Luva mantém, há 
vátios meses, a rubrica «Um 
checo fala aos checos», mas 
nunca foi formalmente iden­
tificado. 

A linha do jornal é, de to. 
da a evidência, a de Mosco­
vo, mas isenta de certas re­
servas diplomáticas que se 
impõem á Pravda ou aos ou­
troo ·quotidianos soviéticos. 
A sua primeira página con­
siste no «antijornal» de Pra­
ga, isto é, a crítica sistemá­
tica d.a Imprensa «revisionis­
ta» e «cmti-socialista» da 
Checoslováquia. Para o fazer 

todos os meios lhe servem, 
da mvectiva á ameaça, pas­
sando pela insinuação ou pe­
la fabulaçã@ pura e simples. 

Nota-se ainda que o jor­
nal nunca se atira ao presi­
dente Svoboda ou a Cernik 
ou mesmo, segundo parece, 
a Dubcek, pessoalmente. Em 
compensação, ataca quase 

todos os outros, nomeada­
mente Smrkovsky, · o proéu­
rador-geral, o min istro da 
Defesa, etc. 

Outra diferença co nside. 
rável entre o jornal e a a ti­
tude dos di,rigentes de Pra­
ga - mesmos .dos real_istas­
é que o Zpravy contLOua a. 
justificar a intervenção de 21 
de Agosto. Mas. como. ao 
mesmo tempo, se tem for­
çosamente de admitir que a 
operações não surtiu os re­
sultados esperados, acontece 
que se àpresentam curiosos 
argumentos para justificar, 
de uma penada, o passado e 
o presente. Assim se lê no 
numero de 18 de Janeiro que 
a intervenção dos Cinco en­
contra a sua justificação não 
só nas circunstancias em que 
estava a Checoslováquia, an. 
tes de Agosto, como também 
na presente situação, ;,ois 
«mau grado e texto nada 
equívoco da resolução de 
Novembro, ainda se não 
conseguiu, até ao presente, 
dar ao Parti<do e a todos os 
trabalhadores realmeme de­
dicados ao socialismo uma 
atitude de ofensiva contra os 
elementos an,ti-socialistas, os 
quais se esforçam, pelo con­
trário e ainda hoje , por con­
qu.istar novas posições». 

O Governo checoslovaco 
ainda não tomou qualquer 
decisão a respeito do Zpravy. 
E o seu porta-voz declarou, 
há poucas semanas, numa 
conferência de Imprensa, que 
o inquérito a este respeito 
«prosseguia». Julga-se saber 
que Katouchev. secretário 
do partido soviético. propôs 
uma solução engenhosa -
pelo menos do seu ponto de 
vista - aq uando da sua vi­
sita a PragG em Dezembro 
passado: o Governo checos­
lovaco, que, como ele frisou, 
tolera a importação de nu­
merosos jornais estrangeiros, 
deveria autoriza r este jornal, 
podendo depois encher a sua 
redacção de jornalistas che­
cos mais experimentados. 
Não parece que os didgentes 

1 de Praga estejam hoje di~-
. postos a préstar este servi­
ço aos seus protectores. 

------~-------------------- ----·-------

. A SERPENTINA 
Está na varanda, um pouco debru­

çada, à espera de qualquer coisa, de 
alguém. Se lhe perguntarem de quem, 
de quê, talvez diga «de brincar», «de 
se dfvertir» . Mas não. Do que ela 
está à espera, sem o saber, é de um 
instante de fra.ter,n.idade. EHa pois 
um pouco debruçada· e oom uma ser· 
pentina na mão. 

A varanda é alta, um terceiro an­
dar, e todas as janelas do préd io 
estão fechadas . As dos prédios em 
frente também, porque faz frio e lá 
de cima, das nuvens cinzentas, ameíl· 
ça chover. As pessoas passam apres­
sadas, vão todas para qualquer lado, 
têm hora de partir e de chegar, des­
pacham-se. Mesmo a menina med,ida 
em certim fulgurante côr de rósa, 
aramada c-o mo um «abat-jour» barato, 

já um pouco torto, vai arras,tada pela 
mão da mãe, a pobre de Cris·to , na­
quela figura e cheia de frio· com cer­
teza. Hora de matinées mais ou me­
nos infantis, de preparativos para logo 
à noite, de olhar~ melancólicos por 
entre vidros na companhia de uma 

por 
MARIA 
JUDITE 
DE 
CARVALHO 

grippe vinda das bandas de Hong­
-Kong . 

Desapareoeu na esqaina a dama 
antiga de cetim amarrotado que tal· 
vez vá fotografar-se, ser imortalizada 
ass im vestlda, antes ou de.pais da 
matinée. A garoHnha da varanda, ~sa 
veio da província, penso. E invento 
que é inmã - ou sobrinha, ou filha -
da cri,ada da casa, e ve io passar o 
carnaval a Lisboa. Que festa , um Car­
naval em Lisboa! A inveja que por Já 
houve, na terra. Tem oito, nove anos 
e coritaram-lhe o cabelo an~es de vir, 
com um cor,te mui,to d,e,f.ini1ivo e para 
durar. Está ali, a olhar os prédios em 
frent,e e a calçada, lá em baixo, e 
tem uma serpentina na mão. E, de 
súbfto, a senpentina, presa ao seu 
dedo, solta-se, desenrola-se por ahi 
abaixo, v-eride como a esperança que 
ela teve «de br,in.car», e vai bater na 
cabeça de um homem gordo que 
deve · ir a pensar na vid a e que a 
sácode cóm irritação. 

Coisa mais tú&te, o Ca-mava-1! 
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QUANDO TUDO TREME ... 

METADE DA POPULAÇÃO DO PAIS, pelo menos, terá 
acordado esta noite no sobressalto das casas que 
tremiam com as madeiras a ranger. Quem é que 

ontem à noite, no decurso do jogo das conversas, 
teria acertado na lembrança de que Lisboa repousa 
precisamente no que pode chamar-se e se chama 
uma das zonas terrestres de maior sismicidade? E a 
verdade é que sim, que repousa, como o fenómeno, 
mais ou menos de duzentos em duzentos anos, 
insiste em não deixar que nos esq ueçamos, com 
uma intensidade maior que a desta noite que, aliás, 
sem para graças, também não foi das mais acen• 
tua das. 

Este é o «memento homo» da nossa pos1çao sobre a 
esfera terrestre , o saber de experiência que se fa\Z, 
se des fa,z e de cada vez se torna preciso refazer. 
E, não obstante, precisaríamos de constantemente 
o ter presente nas nossas decisões, no nosso com· 
portamento, se quisermos, na nossa própria segu­
rança: quando chega a hora do estremecer e se 
sente a ameaça de ver alguma casa derruir, então, 
sim, então lembramo-nos de muita coisa ao mesmo 
tempo e até do que vai pela Brandoa. 

O caso da Brandoa, não por si isoladamente, mas como 
exemplo e sup.orte para alg uns raciocín ios, tem de 
vir à baila. O que está em causa, em primeiro lugar, 
será a capacidade dos técnicos (ou a incapacidade) 
e, ao mesmo tempo, outro tanto que se diga das 
milhentas fiscalizações que existem instaladas. Virão 
por certo e com razão técnicos responsáveis dizer 
que casos como o da Brandoa não são de imputar 
a técnicos, mas a pseudo qualquer coisa, que tomam 
ares e posições como se fossem gente igual à boa 
gente. E ai é a ciiferença. 

' Quando se fala de capacidade não se pensa apenas 
na competência técnica, mas também se pensa, 
aprop riadamente, na idoneidade moral, esta coisa 

·· aparentemente fáoil e rudimentar que é a honesti· 
dade. E aí já temos a responsabi lidade sobre dois 
ângulos; o saber-se ou não o que se está a fazer 
ao nível profissional e a insfdiosa pouca-vergonha· 
zinha de poupar nos materiais, de meter areia em 
vez de cimento, de er11_uer de qualquer maneira o 
castelo de cartas capaz de desabar à primeira, mas 
que até pode não desabar e, enquanto o pau vai 
e vem, folgam as costas da burra destes aventu­
reiros de má morte. 

Pior que um desabamento, que n-o caso que vem 
à baila nem acidentes pessoais causou, parece-nos 
ser o ambien1e que leva a estas coisas, o espírito 
ganancioso da ganhunça de qualquer maneira, o 
quanto mais melhor, seja como for e à custa do 
que for. É este desabalado e irreprimiclo fito do 
quanto mais melhor, da ambição insofrida que não 
respeita nem conhece barreiras que se julgariam 
espontâneas no juízo das pessoas. Das pessoas? AI 
está. Quem são? Será essa uma noção também a 
rever numa altura em que tudo, neste mundo, parece 
posto em causa ao mesmo tempo? Desejaríamos 
poder acreditar em nós próprios, mas tudo se obsti­
na em afastar dos nossos olhos a meta para que 
corremos desde sempre. Quem corrige? Não é por 
decreto, com certeza, mas por um esforço de dig­
nificação que não estará ao nosso alcance se não 
começar cada um por procurá-lo primeiro dentro 
de si mesmo. 

~-----TAPETES-----~ 

2'10 IJmotim & r ~tlto, /!t:1«. 
POR TO - LISBOA 

~--'---- CARPETES--- - -~ 
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LISBOA APAVORADA 
VEIO PARA A RUA 

•Co11tinuaçio da I.• o-á:::ina• 

roda . O sismo, além do sua grande in tensidade, foi particular­
mente violento pela extraordinário duração: cerco de um m inuto 
- um minuto que durou horos . .. Pelas 5 horas e 28 minutos 
registar-se-ia em Lisboa outro sismo, este de menor intensido_de 
- grau 111 do escola internocion ai - e de muito me nor duroç:10. 
Rescaldo, neste momento : um morto, muitas dezenas de fe ridos 
e prejuízos materiais de certo vulto. 

Com total precisão o ter- vatóri06 estrangeiros. 
r amoto foi registado em especial o de Berkley. nos 
Coimbra ãs 3 horas, 41 mi- Est..1.dos Unidos. para o qual 
nutos, 41 segundos e 5 dé- foram lransmítidas todas a:, 
cimos, em Lisboa, ás 3 h. informações enviadas de 
41 m, 20 s e 2 décimos e no Portugal. de Espanha e do 
Porto á~ 3 h. 41 me 52 s . A Norte de África. onde o ter-

~ala de Riehter tem uma 
Nltensidade máxima de 8.5 
e a escala Internacional de 
XU. Nesta escala. terramo­
tos como o de 1755 em Lis­
boa ou o de 1960 em Aga­
di.r tiveram a intensidade 
de cerca de X. 

Porém, dC\"e notar-6e que 
o segundo só durou 8-10 
3egundos. O maior abalo 
regíslado entre nós nos 
ultimos anos foi o da ma­
nhã de 26 de Dezembro de 
1962 e teve o gra,u V da es­
calti internaclona1, enquan­
\o em 26 de Agosto de 1960 
IHl registou outro do grau 
lll-IV. 

A violência do sismo des­
ta madrugada provocou a 
.interrupção dos regist06 dos 
tmututos Geofisioo,s de Lis­
bo:i e Coimbra e provooou 
alterações no do Porto. Ar 
•im. a intens,idade do abalo 
telúric o r o i determinada 
com a colaboração de obs,er-

BAIXELAS EM PRATA 
Temo. um grande sortido e 

ex«utamo,, rapidamoote, qua.J. 
q~r modtk>. ()(icillas própriao 
Oirln.s11rla Plmu1t1, Rua Au· 
ll)ó.la, ~3 a 257-Telct. 324364 

ramoto se fez isualmentc 
sentir, embora com intensi­
dade variãvel. 

O primeiro homem a che­
gar ao Instituto Geolisko 
D. Luís, instalado na Facul­
q ues F lores - eram 4 h oras 
foi o fwtcionúrio sr. Henri­
dade de Ciências de Lisboa, 
e 10 minutos da madrugada, 
e já na Rua da Escola Po­
litkcnica, como em todas as 
outras a rtérias da cidade, a 
PQPulação tinha vindo para 
a r,ua - e dai que na sua 
maioria não tenh a seutido 
o segundo sismo de muito 
menor intensidade e dura­
ção (poucos segundos). que 
como referimos se registou 
ás 5 horas e 28 minutos. 
Cinco minutos volvidos che­
gou o sr. Guilherme Borges 
Pin to, tnmb&n funcionário, 
e logo a seguir os srs. dr. 
Alfredo Mendes, director do 
Serviço d~ Geofísica, eng.~ 
Guérin Vieira, geógrafo e 
prol. dr. Pinto Peixoto, ca­
tedrático de Meteorologia. 
Mas os sismógra!os já ti­
nham os registos Interrom­
pidos, tentando proce<lerJe 
desde logo á wa repa.raçao. 

Se g u n do conse~imos 
apurar, a. experiência U:m 
demonstrado que, em Lis­
boa os grandes te.r,ramotos 
não se fazem anunciar poc 
outros de mais f.raca intoo-

~idade: ve r ificam-se sem 
qualquer aviso, embora tal 
não possa constituir uma 
regra. Care-cem assim de 
fundamento quaisquer boa­
tos ~obre a habitualidade de 
uma repeti~·ii o. que nada 

pode farer prever. embora 
- como ê óbvio - não se 
possa garan tir q u e , por 
mero araso. não se possa 
verificar. 

Um homem na telhado 
e comosões 

de toda a ardem 
no5 primeiros minutos 

- Fug i para o t elhado 
quando aquilo começou a 
tremer e depois fiquei a lL 

- Conta, oonta ao se-
nhor: fugiste para o t e lha· 
do sem roupa! 

- E verdade, fugi em 
pe lota. Fugi para o te lha ­
do, como u t ava a dizer, e 
depoía deu -me o frio e en­
fi e i outra vez pela ja11eJa, 
fui buscar umas calças ... 

- Pro11to, o susto tinha 
passado, 

- Não tinha nada! Fui 
buscar as calça& e voltei 
mas é para o telhado, Já 
não havia tremor de terra, 
claro, mas p elo sim pelo 
não, 11ercebe, ainda fiquei 
ali um bocado .. 

Para Manuel Engráclo. 24 
anOi!;. funcionário dOs T . L . 
P., com rooidêncta na R.ua 
de Ara'OiO&, 15, 5.•, o .sw,to 
provocado pe!o aba lo <la.s :J 
e 42 ,não desapareoerá tfrv 
cedo <la memória. Fomos en­
contrar o Jovem no Camp,) 
de Santana. vo-t aflita rerea-A.S $Uõb jÓÍH e,110 an<I• 

quadaoi? PC>de \-cnd&-:iits ou 
uoc,-IH oel0$ óltim06 mo­
dela1 
GRA'ID~ OURl\l!SAHlA 

DA MODA 
ll lJA OA PR.ATA, 257 

~ BANCO DO ALENTEJO 

ta mbé m no ESTORIL 

º" 1-"•r· rH'7.dl.1,; ,k p;)pu:.J·c."! 

;: ~~~!'.· -~ .l 
1'~~ :~~:):.l:·~.;~: ª.\~~ :~:11~! 

,l;o 11,,1,: 

f·. " ,1"1i/1art 
1 111i111 (liio.mr utaqu.es, 

s,11'e. JliO·mc ataques quando 
sinta comoções forLt?s. desta 
vez foi por r,te falarem du 
meu. fi lho, 1w1 me,lino d.o 
f!lnca anos <1u.e não morà 
t'Omiao cli'td 11ali' E scm1inhas 
da Poria do Corro. eu envlt,­
vei l1d cin.co a,w,. ca.1r1 u tv 
rru vez, o m c11l110 niio mn,a 
comino e /01 a prlni"i.ra co~ 
.~u q11e me lembra11. 11abrr do 
mrnino. disse d m i11ha mu­
l/1Pr l)(lr!J se (lrt'anjar. agar­
re, na JH'll./e. fiu l)flra Jlln'o 
da P!/pe/ho. e e.<tat·a o 1>'n-
1r.or-me Q!H!lldo rol 

- O mf·a 111u1·i•ln 1·11,11 rum 

um des m C1lo. de aflição. coi· 
lado, cu,u. e df'/>ols lá SR ~ea· 
•i[mou. viemos paro aqui. 

- Esto11 m,"lllor. Sl'nlwr 
r ('p6rter não se ofl1ja. Ton1Cl 
11,n cafef::i11!.o. Ayora :K:nlet· 
me paro descansar. ndo é, 
p()rque estou com baira, a. 
to,n.ar uns comprimi.das. 

Chama~ Car'Od Luh de 
:-.ten-eses. r., tlj)Õj{rafo (T!,po• 
grafia J . íte,i~ MOl'P.ira). M· 
tura.l de Co!.01,hra. e mora 110 
Hu,:i da Fé. 18, 5.•. de onde 
partiu para u.ma camtnhada 
(JUC o (M>Jxou cansado e de 
0!1hoo l.n·l'.hante;,, numa l)C:()Ue· 
na Jeltnrln do t:amJ).) de San· 
tana. 

Aqui mesmo. á,, 5 e :m, a 
ot.enção !ixnva'6C n0i3 apon· 
tame,n tw; de rei)Ortagem d.o 
Rádio <.:h1bc Português. 

- E11tá 11 fa!or um ostró­
togo. um ti.po que sabe. 

- Um astrdlogo do Obscr-
1,atdrW. D iz qu,,i eni l!.'spa­
nha foi, lambbn multo farte. 
Mas aqui os servi('os f echam 
durante a noite, nlio se sabe 
·grande coisa. é o que diz o 
ostrúlogo. 

Um automob!ii6ta puxou a 
antena do carro, 6~ntou«, 
rodou o bOtão do .11vm nY-J l.s 
para II d lreita. 

- Ouve-se bem f 

- Afoito Mm. m uito bem. 
Ol>rig<UJ.inhÔI 

Contámos dezaiuels ouvin­
~ em 1Wor do auLOmóve,I. 

«Entre o dever e o máfo» 
ÁS a e 15 oontactárnos no 

l·I08p1ta'1 de 5. Jooé (.'()m o 
OOm.inist.rador-geral, dr. Uma 
da.s Ne,res, end'erm,e-!ro-mor. 

:~ ~:l~ 1:i1~~oit:!~ 
,gr, Francitl<'o Queh-6.1. Est.a· 
vtim ll':l prát!C'amente dffdt' 
o,; pl'i.me!r06 moment<>w;. 
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Um morto perto de Lagos 
na derrocada de uma casa 

• Alarme de norte a sul do País 

~,m mullos pontos da cidade p-upo.s de 1,_s lfi:kl.mer-.n'llin« ruA, ouvindo a~ffll~mcntt ~ boktiti lefonnalhos t comta-
• taado ,i viohl.o111,urp~ qu, m1WT:mc:w-:i dasca111"1i 

l'' ez-se •<'ntir em kJdo o 
Pais, com maior ou menor ln. 
tensidade, o abalo sísmico 
dcsL1. madrug:u la . Por toda a 
p.'lrt.e, :as pe,;soas, sur11reen­
dldas. cor.reram para a r ua, 
para os sílios altos e para os 
d l'9Campados. e 111 alg:uns Cll· 
sos, lcn1e11do o pior. 

Numa primeira esUmMlva. 
a ' meio da manhã, ba,·Ja a re. 
g:islar apenas um acidente 
morh.l, perto de Lag:os, onde 
foram assinal!l.dos ainda vá . 
rio.,; reridos. Os prejuízos ma­
l-e.riais verificados no Paf, 
não JH)(lem ser calcula.dos de 
momento, como e óbvio. P e n­
sa-se, no enta1110, 4ue mi o 
aio multo elevados, 

De qualquer modo, pode 
dhu>r-se que o Palli Inteiro 
passou uma 1101te de sobres. 
s :ilto e poucu pessou leriam 
dormido depoill d as 3 e 45 tlu 
manhã. 

O ~remor de urra foi par-

D!SrSC-nos o dr. Car:o.s Geor­
ge: 

-Já fa.tárnos com o sr. m!­
nistro da Saud,11, que apare­
cerá para es!udar as vrovi­
dt!ncfas necessários. Temos 
registo de uma centena de 
casos nestas duas horas a se­
r,uir ao sismo. São. na m.aio­
rfa. choques emocionais e 
traumatismo,. 

r::iio~a!~lfu ~ ~~i;io/ã/ls~o l 
Manuel J CJ«>é dos Sant·l.~ é 

natural d,e Afrlou. MuHo di· 
reito. entrou no Banro pc-:o 
seu pé. Só 08 olhos fD("O$ 
davam a pcr~ber qu:1:quer 
ca'..sa de anormal 

Médico,,, enfermeir"' e J><'S· 
eoal meno1·. segund',) o t.~•t.c­
munho <le um porteiro. chr., 
giavam co111'Jtonteme-nt.e ;;o 
hoopltri.l.- Ma~ ó.. G e 2') o 
dlG• a in<la niio havia ;,<1;,10 
O ambiente-, embora tem». 
era de C!Xpe,ctath•a cOntro::Hla. 

ICARAM DANIFICADOS 
UITOS AUTOMÕVEIS 

STACIONADOS NAS RUAS 
e .. es· 

querdo. traziam-no par,a tra­
tamento ele um ch'vQUe emo­
cional bastante forte. 

Os filhos fug iram 
Na Rw <la R 00:a, HU, Z, • 

andar, uma 1>.1re>de ficou de­- O li! <m u.el m.vro num 
prédio mui!a conlieci,lo. que formada romo se t1,·e...,:e ;e-_ . "'e viveu e morf'CU o pa­

ROBES E PIJAMAS 
NO «HALL» DO RITZ 

A.puar de todo o con­
forto c mau gra(lo os es­
f orços para que 11a.tM i n-

~~J~~~ &i 1~~gfei;ht~ 
núo conseguiu que estrs 
delxassrm de sc11Lir o 
violento abalo que sa­
cudi11. l~tsboa cs/o. ma­
dniyO<La. 

.Bntrc as qiwtra e 
me!a e as seis do ma· 
nl!a. 0 •hall• do luxuo­
so hotfl apTesentnva um 
aspccto insdlito. talvez 
pela primeira vez (l.esd11 
a s,w exi.tténcla: dttze­
nas fie senhoras e cava• 
lhelros 1,wadiram o 

•ll4U• e o olObby, do 
lWz. De nariz esborra• 
chado no,9 v idros das 
p-Or'9s ou conversando 
r,c.ceosa.mente. 8'€t1ho1•a, 
mostrauim elrnantes e 
diáfanas orobc.~ de cham• 
bro e os senhores cn­
vernavom ov1dcntos rou­
pões, enQuo.n10 outros, 
mats d.e!:preveni.dos, sen­
tavam-se. timidamentr, 
de 1>ijamos ás risca!. 

Tmnbtm no R! tz /oi 
um11 dramática no!tc 1)0· 
ra muitos Q11e e.~ta,·llm 
longe de vtva f'Sta ai:en­
t11ra cm lAs l>a 

' e Cruz, desmoronou-se, 
ta madrugada, em virtu• 
do tremor d e t erra, sobre 

A \ºaN!ncla, que se CS(CUd!a 
J.a,rgura d'a fachada do ec.11-
'o. ru'.u oor com.'J)!etO, POU­
depoi.~ de sentid,o o for,le 
lo. Os aucomóvcis f orarm 
nhados pola OOlmhStrada 
cada de ferro e pe,lo8 ,pe­

s Q\Je ela arrast.Qll na 
a. 

f:;~~t~1 
ameaça ruína. Q1ian,ào /ot do V:l<lo um SO<'O trcmcn,!o. r,-,,n- e se deu O acldente: 

~Iia"i!º~j;e '!rrdév~~u:di· ~:: ~~ª:ári;~u~ª~mr:~tú~il:·1.0; - o vessoa1 da casa foi 
tW. Vive com a madrinha, 03.,sa do sr. Manuel Alvr, An· rdadO, cerca das 3 e 4Q, 
uma se11hora doente, e tinha tunes. de 49 an0i,, SP.!'\' n·e r um estremecimento vio-
portan.to de ampord-la, mas tnlo do chúo e v,elo ruído 

"-º'_º_"_"_º_'_'"°_'_ª•_'•_•_••_• __ ,e_._º'_'"_··-··_"_-'_ .. _·•_'" ....... ª'(, ,,. __ '_º'-"_"_"_'"'-ª- '- "'-ª-'" 

j'""'HiffiM'.~CA""I 
Í • UM GRANDE SALÃO I NTERN ,JDNAL ! 
~ DE EDIÇOES E MATERIAL ~ FICD 1 
Í • UMA DEMONSTRAÇÃO DE U ! IDADE l 
j PARA OS T~CNICOS ' 
) • UMA EXPRESSIVA EXIBIÇÃO RA O Í 
Í Pü BLICO Í 
j HORÁRIO DE AMANHA, j 
i das 17 às 23 horas ; 

{ NA FEIRA JNTERNACIONAL E LISBOA j 
, (\.__.,,,~ .............. -\\...,.,_H\"""'°'\\"'''\\'1\\\\\\n'\\\\\•\\\\,\\\ \ \\\\ \ \,.,.'"1-\\\\.\\'\\\\\ \\,\\\\\,·\\\\\\i\\\\' 

ca1ndo 110 sobrado. A ler/ado. 
lcvantei-m-e e desci até ao 
átrio, a ver o QU.C se OO.!SO· 
va. Abri a porta princivaJ 
1) r e e isamente no momento 
em que a varanda do tercei­
r o piso se despenhava na 
r1'o. T ive temvo avcnas de 
r eoc1'ar . quase v or !11.W:into. 
frchando. d(' novo. a norra. 
O barulho cn.'H.rdrcedor da 
Qucda acab11u 1,1.tr despertar 
tOdos os elementos do 1Je8-
eoal, que acudfran~ imedia­
tamente. Compreendemos, 
na11ttele momento, QILI!' se t,·a­
tava. de um sismo UP intc,1-
1illade pouco habitual. Se 
114o Joss.e o meu oesto i nS· 

iil1tivo cs'oria morto r, uto 
ho ra. 

No \'E-lho paltlolo. onde a 
1·10-48 m,01•reu o padre Flran ­
OU.C.O Rodrigue.,; da Crua:, ha­
biJta,m as dUas lrmfis D. Ma­
ria da AiMum:-ão ca.Jdaa Ma­
chado e D. OJMrlna Caldas 
Maclmdo. a m b a ,s sok,e,!.ra.s. 
que 1wol~goram e alberga. 
ra'll d'ú,r:m1e muito'! anos 
a q u e 1 <' ramoso saceivJote. 
t:oni as dua.8 ido•as senl10-
raa - QU.e sentLram o tre­
m0r <le terra sem aOll'!Ylrom. 
no entanto, a em~!l.o Q·Ue ai! 
oru.a.;; Idades DOd!am fazer re· 

!Continu a o• li ' o6•inu 

1icul:Hn1r nte ,•iolenlo n.a cos­
ia alr11r,•ia. Perto de La:os. 
no sítio de São João, ruiu 
uma casa, tendo morrido o 
looalário. O cad áver, encon. 
Irado mais Urde nos escom· 
bros, foi r cmo,·ido para a 
casa n1ortuária do ho.sp lta.l. A 
mulher do sinistrado ficou 
c:ran !nicnt-e (eri!la. e íoi int-er. 
na!la no hosl}ital, niio t-en!lo 
sido possível obter, ai.é melo 
da manhã, a identidade de 
qualquer um deles. 

Foram muito aiin;:td,u aJ. 

t(' dos llombtiirOil Voluntário, 
sorrcu fractura. de uma pu ­
na, por ter sido alin&ldo pela 
derroc.ada de um m u ro. 

Caiu o cruz: do ce>tedral 
de .Portalegre 

PORTALEGRE, 2S - Em 
toda esta região aesinal-a-.se 
apenas, para além do panlco 
que dominou a popU1a1,;ão, a 
queda da cruz que encímava 
a t achada da Sé catedral dcs-

PARTURIENT~ E PARTEIRA 
FUGIRAM PARA A RUA 
NO MEIO DO TRABALHO DE PARTO 

AI.IIOS VEDROS, 28 - Foi também grande o 
alarme nesta vila, devido ao sismo de Jou:a dura­
ção, mas não se rec-lstar:tm desastres pessoais. No 
e ntanto, no hospital d a Misericórdia, a sr.• lnácia 
da Silva, de 20 anos, doméstica, estava em pleno tra­
balho de parto (o seu primeiro), assistida por uma 
parteira. O edificio comecou a tremer com vlolên· 
efa e. no auge do terror, parturiente e parteira !ar­
faram a fugir pelos corredores fora e só pararam 
ao a r livre, no largo fronteiro ao edifício. 

Mais tarde, passa.do o pânico, voltaram as dores 
e; continuou o parto ctue veio a terminar em boas 
comUções. A senhora foi miie de uma menina. es­
tando ambas bem. 

r 1111u,s das cas.1s 1naig a nti­
gas da 1rnrte velha !l:1 ci!lade 
caira.rn pedaços de pared~ e 
c ima lhas qur da11\íica ram au. 
tornóveis eslac iona d os. Anota­
.sti ainda que abateram al­
g'UIIS lelha!l08, nemeadamentl' 
o de Comande Milit:tr. Ootros 
prejuíaos ve.rltlearam-se d1•n. 
Iro d.alil habita~ut's (mó,•els e 
louças parlldOóll eon10, d e res­
to, em muitas outras loe:ill. 
d ad~ 

Em Porlhnã o.i 4(111de houve 
vários rer idos], o cenmmlan-

ta cidade, cons iderada mo­
numento nacional. 

Em Evora. a grande dura­
ção do si.smo alarmou a po­
pulação que saiu para a rua. 
cuvindo..&e ~ritos 

Em SetUbal 
a zono mais ofec.tado 

foi a ocidental 
51:.''l'UBAL, 28 - Esta cl· 

dade sofreu também a., con. 
sequências do .sl.smo que ao 
principio da manhã de hoJ.e 
aUng;u o Pnia. Ruira!)l mu1-
ta.s ohamtnés e plnUbandas 
de vários prédios. Na lgrE-ja 
de S. Julião tombaram dois 
pesados florões de . pedra. 
t..>ndo um dele.s colhido um 
automóvel que ficou multo 
danlflcado. Na mesma tgreJn 
uma parede abriu fcnrl::u, e, 
abaulou. 

Na Fábrlci;. de <.:on:;erVM 
,\la,scote ruiu uma parede por 
mtelro Também no Ex terna· 
to in fantil da Avenida To<ll 
as pare de:s abriram grandes 
fendas, com perigo para os 
sew morador~ 

A zona mais afectada foi 
(1 ocldenta l Nas lojas de vL 
drar!a verificam-se grundca 
prejulzo.s. Foram muito pre. 
Judlcadwi a Casa da Louça. 
da Rua Antão Girão e a 
~~~u!!~ic%~~-ue, no Largo 

No Clube Naval setuba· 
lense desabou uma chaminé 
quo a tingiu três pessoas, uma 
da., quais, Maria <lo Livra­
mento Martins, moradora na 

Estrada de Santos, recolheu 
ao hoaplta.t 

Ruiu um prédio 
(porc-iolmente) 
em Coimbro 

COlM BRA, 28 - 03 bOm­
belros de Coimbra tiveram 
apenas uma salda: na antlga 
Igreja ~ São Domingos, ho­
je trnn.sformada em garagem, 
calu uma viga !!Obre um au­
tomóv,e.1 que ficou multo da­
nificado. 

Entre ou troa e.strngoa, 

~n~fe-!~m q~~R,1i~a h~r:1~~ 
Poço e caiu um ornato do 
edlficio onde csW. a peruJão 
Av!z. O vidro da entrada tJo 
café Mandarim ficou pa rtltlo. 

Uma curlos1dade-: um ve. 

~~º ~i<:r~ree~e r~;~l~~!s;e~~~ 
rado desde hâ ano.s. L'Om~u 
a trabalhar após o sLEmo. 

Em Leiria, várias fJrMlmt 
velhCI.$ abrir.:.m fendas r hã 
umas chamlnés que amea­
çam cair, a lém de muros de 
~;:;,r.rierlades rural., que rui-

A estação tf'lefónita d.p.;ia 
cidade tcn·e um mo\"imento 
multo Intenso e oito «.-tefo­
nlst.as acorre ram volunUíria. 
mente durante a marlrug:lila 
{li':lra ajudar a col~u QUt> e .. 
tava de serviço 

Prédios com fendas 
em Santarém 

SANTARf:i\l. 28 - T am-
bém a região rlb.-tejana scn. 
tlu com lrnstnnie Intensidade 
o tremor de terra. Nesta ci­
dade houve muita." t"-w.ons 
que fugiram pura o,; arr-,do­
re.s ou procurnram o cnm1,o 
da Feir~ do Rib..1tejo. Os 
bombeiros e n traram (k, pn."­
venç:io, mas para a~ém de 

i~~fut~~~ a:~:<;~e~:d~l(. 
não h j acidente pe.&'ioP ~ 

As pessoas m ai..t \'.-Jhns 
ar:rmnm que o 1:1Js!Tl0 desta 
nH1.drugada fol mai.s IHO!Oll• 
gado do Que o de 1909 que 
atingiu partlcu:ar'l"""*" Be· 
navente 

Pân ico no distrito 
de Bragança 

B RA.GA NÇA, 28 - Em 
contacto telefónico com to. 
das a.s vilas de11te d i.strito, o 
nOS.So oorre.spondente tle9UI. 
cidade a purou qu.e o at.sme> 
causou panico cm todo o 
Nordeste, não havendo, po­
rém, desastres pes.;;oaL<; 

Deve acentuar-se. en tre­
t.:into, que granel~ purte das 
ll06SOS COITCSpondented fo­
ram prontos a dar a unticio 
e todos acentuam o alarme 
que se a possou daa popula­
ções . A.s!!m, e.stlvemos ainda 
cm contacto oom S. João da 
Madeira, Aveiro. CovIH1ã. Vi­
s.cu, Abrantes, Bntroncamen• 
lo, Barceto;;, :\lontargil. S. 
Pedro do Sul. Seixa11, Alme!­
da. B en a vent ... Alhufcira , 
etc. 

iHHílijiitiiWlmM 
BARREIRO· LlSllOt.. • QVEUJI 

VISITE A 

EXPOSJÇAO DE LIVROS 
FRANCESES 

DE 

MEDICINA 
PALÁCIO FOZ - Praça dos Restauradores 

DAS 15 AS 20 HORAS 
Só ATÊ DOM INGO 
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sismo sacudiu também 
Espanha \ e Marrocos 

WASHINGTON, 28- abalos telúricos., nesta : As est~a,d,as encontra-
(R.) - O centro nocfo- : capital, anunciou que o v~-s.e peJadas de automós 

, . ~ b i , 'd . veis tmnsporta:ndo fa,mi­
nal de -1nformaçoes so re sismo, senti' o esta ma- lia·s para Juiga,r s•eg111ro nos 

Na capital e51panho!.a, os . 
edifícjos oscilaram e houve 
pessoas que for,am atira­
Centenas de habitantes, es­
pavotidos e receando a re­
pe,tlção do abalo, fugiram 
para os parqu ·•s e larg'.JS, 

O motorista quando 
nos contava a insólita 

história 

<<FUJA, FUJA>> 
-ordenava 

um homem nu 
ao motorista 

Uma da• melhorês 
. hlstóriias do sismó po­
de oontá-1.a ó moto­
rista de táxi A:n:tólllio 
Henriques: 

- Estarva estacwna­
do na Fontes Pereim,a 
de Melo, perto da «boí­
te», q,uando tive a im­
pressão de que o C(N'ro 
começava a fugilr. Tra­
vei, ma.s o .a;ut,omóvel 
·n(lo me obedecia. De 
subito fiui su.rpree,nd'i­
do por um homem que 
entrou no táxi sem 
uma unica peça de 
roupa, e q,ue como lou­
vo me g,ritou: «Fuj,a! 
Fuja!> Perguntei - lhe, 
perplexo o q,ue si,gni­
ficava aquilo, e ele res­
pondeu.· ll.f: um f!erra­
motol Fuja/» 

Aind,a sob os efeiitos 
do S1Usto, o motorilsta 
continua: 

- Naqueiltt a l •t u. r a 
nem rocioctnei. O que 
.sei é que pus o motor 
em marcha e fiz o car­
ro am,darr, sem r<IJZdo 
,n;em destino. Ainda 
dei uma volta ao rriw,1r­
teirtlo com o estranho 
cliente. Depois de tudo 
mais serena4o, fui pô­
-lo a casa. O perOWl"so 
era tão peq,u,eno que o 
taximetro mareava 
a,pema•s 3$00. Ag01'a a 
difiouLdrock foi twá-lo 
do automóvel na figu­
ra em que se =on­
trava: t iveram f.amnia­
res .se'UIS que trazer-lhe 
roupa, ÍJue ele vesttu 
no carro. Por uma des­tas é que eu nao espe-
rava. · -, ; 

1

1 drugada em Portugal, ti- J campos. 
vera uma forço de 7,9 . 

1 d R' hte ' DOIS MO<RTOS na esca o e IC r. EM MAR1ROCOS 

O centro localizou O ePi- RABAT, 28 _ (F, P .) _ REGISTA•DO 
centro do sismo a 35 graus O sismo que abal-0u esta ma- EM BERKELEV 
e 30 mit11JU1tos de Latitude (CALIFóR~IA) 
n0trte e 11 g,raus de long,i- drogada a oosta a,tlântic.a de 
tude oeste, devendo ter Marroc0s "ª.°5ºº dois mo_rtos I BERKELEY lC',ali!órnia), 
ocoi,rido a oes,te do estreito e ~ua!ro f,eridos - anuncia ª l zs - (A. N. I.) - No sts-
de Gtbra,Jtaa-. : agenc1a de Imvrensa marro- 1 mógra.fo da tJnive.rsidade 

. quina MAP. 1 da Califórnia, e.m Bea-keJey, 
Um_ mformador do c-en-

1 
' foi vegista,do esta madru-

tro disse q1;1e esitl'a,go_s tir~ , APELO 00 GOVE1R,NAD01R ; gact.a um sismo de foa-te tn-
mendo,s teriam ocornct.o. se 

1
, CIVIL OE SEVILHA tensidade, que a-tingilll a. 

o sismo se t~vesse sentido . fOl'ça de 7 3 graus na es-
di.rectamente. ean ter,r,a em ' MADRID, 28 - (A, N. I.) ca!la de Richtr:r. 1 
J,uga,r de ter sido sob o mar. - Ceroa dias 3 hoa-as T. M. · 

. G. de hoje, Ma<lirid foi aba. o epice.nt,::x> par,ece loca-
1
1 

Na escala de Rl<_:ht_er, !ada por forte e prolonga- lizar.,se no Atlântico. 
u_s•ada p,ara medlll' a violen. do sismo. 
CJa dos tremores de te['lra, 

Os mais emocionaVtllS não ganharam para o susto. Muitos 
cardíacos ressentlmrn-se. Na roto, uma senho1ra desmaiada pela 

comoção é reanimada po;r liarniliares 

uma fovça de 6 eqwiv,ale Ainda não há imfwma-
g,e11almente a es,tr.agos s,e I ções pormem.orizada(:; sobve . 
uma área u~bana é atin- pos-siveis estragos ou v1,tl-
gida. mas. 

1 O sismo s·erutiu-s·e em to-
1 do o terr~tfu,io espanhol da 
i pení.nsuil-a, ma,s 'com ma.Ls 

oa e Benavente 
PÃ1NICO EM CIDADES 

M1A1RROQUl•NAS 

1 

Em Mar,rocos rutl'am al­
gum,as casas nos arrabal­
de,s de Rabat e cenas de 
pânLco re,gls,taram-se em 
C.asabJ,anca, Sa.fi e Marxa-
quex·e. Fwncionários d isse­
ram, porém, que nad,a sa­
biam aeea-ca d,e vitimas, 
ac,resce.ntamido que as co­
mulll,jcações ea--a,m dilfi-cei,s 
por causa das grandes 
inllJndações causadas por 

mte111sidade em Madrid e 
Bail'\celona. 

O sea-viço metewológico 
de Espanha radiodifuindiu 
ás 5 hmas da moohã um 
comuni.ciado, dizendo que o 
sismo sentido e(:;ta madx-u­
g.ada na Pentnsiu!.a Ibér1iica 

-as regiões do País 
de maior sismicidade 

chuiva.s torrencia,i,s. · 

dev,e ter tido O s•eu eplce.n- Não existem regiões ver- 1 E.Zvas. Na parte portugi,esa 
tiro numa zona do Atlãin-1 dadeiramente assís'"!:1.cas. No Ida meset~, em es[!e.Cial ao 
tico e foi seTIJtido com terntóno portugues eur_o- norte, existem muitas _tra,c-

. • . peu, os epicentros dos sis- turas onde se têm verificado 
maior violencia en_i Lisboa mos mais frequentes estão lo- sism-0s l<>cais com frequên· 
e no Norte de Afri,ca. · calizados no fundo do Atliin- eia. 

Em MaNocos, 0 ,abalo de tico,' próximo da costa, vnn- , As principais _linhas de 
O corr,espondente da ter,r.a fo<i O maLS· forte dos , c!palmente na fossa atlân- fractwra com maior produ-

R ter R .......... St h t SO d fra t r do ção de sismos são: Albufei,. eu e-m a,""'º· ep en u.l!timos anos ·1 icei ª °' c ·u ª d. ra-Estói-Ca.stro M-arim; São Hughes, comunicou que os · . . Te10 e na ba,<;ia de afu_n. i-
s,_0 nao- f~~am s•en,tidos o gove,rnactor civil d,e Se- mento em oval lusitano-his- Mar cos da Serra-Albufeira; 

ceixe ; . G,rândola-A.ljustrel. 
Ao sismo de Lisboa (1755) 

correspondeu o grau 10 da 
escala de Mercabli, enquanto 
ao sismo de Bena.vente cor­
respondeu o g,rau 9, 

A região dos Açores é sede 
de numerosos sis<mos locais, 
alguns deJe de gr atnde poder 
destruidor. Os restant es ter­
ritórios porttigueses são, em 
regra, de pauca. si.miicidacle. ""'" s . = , iLh · d á . 1 [ pano-marroquina. Vila do Bispo-Aljezur-Ode-em Agad!Jl' a cidade des- v , -a, .a;tr,aves a r d10 o- 0 t . d 1 . 

. · • , d'- 'glí' s ,errenos as oras oci- ---------------------------truad,a poa- um wramoto ca,,. .,i ·u_ uma. mensagem I dental e sibl, vela ;'Ua orri,gem 
há nov,e a,nos, o qual pro- á _ popula.;ao, dizendo que re.cente são rede de sismo~; 
vocou 12 000 mol"tos. nao a,c()IIltece<u a,bso1uta- as duas zonas de maior sis-

m€11lte nada na cidad,e, m i cidade que lhe.s correspon­
Os habitantes de Ca,sa- aicoillJs,eJJha'lldo a,s pe,ssoa,s dem são Lisboa e Beinavente. 

blanoo e Mar,l'a,quexe fug1- que abandonaa-a.m a:s suas I No interior, ri sismicidade 
ram para as ruas e duran- casas a ,rea-,ressa.r~ elas é m qnor, em virtude do pre-
te horas muitos nao re- e l;}e<dülido quie nao . blo- liza<tos da antiga meseta, 1 

. - " º": a I dom,nio de terrenos estabi-

g,ressa.ra,m aos lar,es, por qu,eie,m os telefones puib,Ji- com e:r:c-epção das regiões do 1 
r,ecea,rem novo si'51l!lo. cos. golfo bejense, de J!)vora e de 

1 

Mais de :dez mil 
• sismos por ano 

em toda a Terra 
É costume defüruir sismo 

ou abalo de ,terra como sen­
do «a vú.bmção da crosta 
provooada pela pel'turhação 
do equi!íbrjo elástico ou gra­
víi!Jko das rocha,s ( formação 
de dobras, falhas e a aotivi­
dade vulcâirui.oa) •. 

Nem ,todos os Slismos são 
perceptíveiis pelo homem e 
alguns dos ma•iores que se 
têm vedficado são precedi­
dos J)Olr outro,s mais fracos 
(sismos prelimina,i,es). Por 
outro lado, está provado que 
todos os sismos g,ra111des são 
seguidos de ou,tros mads pe­
qUJe>n.os (.répJ.icas). 

Há em média um swsmo 
em oada 16 horas e o 111ume­
il'O de pessoa.s que mor.rernm 
-em consequência de s6smos 
desde o séc. VI é estimado 
em ma:i,s de ,três milhões. 

A esoala de Mer-caHi-Sie­
betrg ( uma das ubi11iz'adas pia. 
na aval1iar o.!l efei•tos dos sis­
mos) oompõe-se de 12 graus 
disti,ibuídos de acordo oom 
os prejuíros _provooados: 
g,rau imperc,eptível, mu1,to 
fraco, f,raoo, medioc.re, J)OU­
oo foi,te, forte, muMo foote, 
ruinoso, de11astroso, de9bl'Ull­
dor, ca,tástrofe e g.rande ca­
támrofe. 

l1: geralmen,te a~te que a 
o.r.igem dos sism<>s são as fa. 
lhas, produzindo-se as ondas I A 
sismioa.s quamdo as supe.rfi-
oLes de oorntaoto doo fa'1has 1 
escor-regam uma ao longo da 1 
outtia. Por vezes, os sismos 

SISMOLOGIA 
são acompanhados de Tuí- EM PORTUGAL 
d~. im,tensidade ou ac,tiviida-

1 

de destrutiva do sismo, nas 
,reg.iões h31i1bt:ada11, é deoor­
,m inada pela aoeleiia<;ão, am­
pHtude, período de vJbração 
e na-tureza dos ma,teriaLs na 
região epicentral - ll'egiião 
de superfície que c.crnresP-0111· 
de á Tegnão fooa,1 (criote,se 
que os siJSmos ,se produzem 
ge.m,lmente a alguma pro­
fund•idade da orosta) . 

Se g undo a Enciclopédia 
Luso~Bra~ leira, o 111uinero 
de siJSmos por ·ano em tod,a 

",a Tor-ra é $UJ)ffi'ior a 10 mH, 
ma<.i a ma.j,oriia 0001:re em ll'e­
giões acidoot:adM rece,ntes. 

Os estti dos de si.smologia 
desp fftam intiresse em Por­
tugal, desde há mui to. No 
entanto, só c-0m o Decreto­
-Lei n .0 35 850, de 6 de No­
vembro de 1946 foi organi­
zado o ensino da Sismofogia, 
teooo sido criada uma ca­
deira de Geofísica no qUXIr 
dro das disciplinas das fa­
c-uldadls de Ciéncias das 
Universidades de L is b o a, 
Porto e Coimbra., reali zan­
dc-se -0s trabalhos prátic.c/1 
nos· Instituto& Geográficos 
aooxos ás Faculdades. · 
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SESSENTA FERIDOS ~M LIS A 
tCo ntin ua çâ o d a pág. central) António Vlei•·a 30-2 '. Venda :--1.co. 32 Ru~ '. ) João V l , blo- Os bomw11·0 .... tormn Ch il : ,1 lit' ti ... io undp ~e torma- ouu í)(Jr i:.uu1d,r .u6 _:, lá~ t>l­

co 2. n. ,. · •c. dt.', ll a•·r·e ·ro mado5 nara a- B~1a, J0,SP ram grandes grupos de mora . chas d'vS autocarr,1s que a 
(a,ting1,Jo ::>,,r v11,J,ros na Ave. F acão ~ 1-·rnn~ .-h, San ·ties, dores dos prédios próximos. part ir da8 cinco e m 2 ia Ja 

.nida da l .',bE'rdade, em Lis- onde !1:u:l~" •· '1 11 ·1 nl', :·ui- Os componentes do con- manhã começ,am a tran.sip·or­
boa); João ~1anue,J Paciélncra, ram. :Jan1f1can lo togôes e junto «Os Rocks» , que actua ta-r para a ca,pit,a,1 e zona · fa. 
35. viajante, lugar das llel- utensi:;os dorm'"t.,·o, Uma no «Porão da Nau», bem co. bri1 dos arr,edore,, o.s operá· 
vas, Santa Catarina (atirou-se senhora moradora na Rua mo clientes que se encontra- rios. que_ em grande ma:oria, 
da janela do l.' andar de urrna Jose Falcão. 24, 2.0 • disse: vam na «boite» galgaram as hab:tam ,a Quinta .la !J:·auJoa. 

do.s e.. r. T íJo :s friho~ l u­
giram com o susto. 

- Do r miam ali. está a i•e,? 
O .sr. Antunes mo,;tra um 

minuscUJ!o queirbv «i.r.venta­
do» no forro dJa habitação 
A cama está cobe1··,a de pe­
dras e caliça. 

Filhos já c•·escinos. explli­
ca. Vão voltar com cert,?>La -
mas para iã o medo fé-los 
desandar. 

O prédio. de constru<;ão 
muito antiga. pertence ao sr. 
António Augusto Vieirn. mo­
rador na Rua da ~apa, 3-t. 

- Isto é unw gaiola! - djz 
o sr. An tunes 

GaiOtla ou não, al,i viveu 
quairenta anos a fio até se 
mudar (4 da manhã de hoje) 
para casa de um outro füho. 

·s essenta fe·ridos 
em Lisboa 

Sessenta pessoas compa­
receram, durante a madru­
gad1a, no HoE.pital d'e S. Jo. 
sé, a procurar curativo, em 

, Nova; Joaquim Pereira da 
Silva . 65, rndustrral. Rua da 
Graça. 64-1 •; Auzenda .>lar • 
ques da Silva , 60, Rua dos 
Macha,d,inhos, 47-B, r/c; Noé. 
mi,a Leonor da S1lva, 42, Rua 
Luciano Col'dieilro 4 7-4.'; Al­
miro dos Anjos França, 3'3, 
.fotógrafo, Rua do Duque, 17; 
AhíJ.io Ma,rtLns RibeLro, 43, 
ffistrada de Benfica, 4-09-2.'. 
dt.•; Anterc Ma,rques, 18, ,es. 
tiudante Rua do «Diá,rio de 
Notícias», 127-3.', esq.•; An­
wnÍ/> de Jesus!, 49, can~·liza. 
do.·. Rua do «Diáirio de Notf. 
~as», 131-2.'; F ,ranci.sco L~r. 
roso So,romenho, 44, dist.~i. 
buidor, Rua Coota PLme.1ta, 
Vila Duoiano, 5; Franqu~Jim 
t'vLr«ilda Castanheiiro. ·i5, Rua 
das Taupas. 42-3.'• H€!:1,rl<'ue 
Lopes Farinha dos ' Sári:os, 
31. escwi~uiráll'1io, Rua Luciano 
Cor<'eir,o. 41-3.', ct,t.'; Henri­
que Diogo, 59, prop,rLetár:-io; 
J,,s,:, P.Lres Baltazat·, 25, tu~­
c onário publ'Lco, Beco Bom. 
barda, 1; Manuel Antão Adão 
53. R.ua Castelo BraITTco Sa­
ra:va, 74.porta 8; Manuel Jo. 
sé do Carmo 56. descarirega-

pensão do Lairgo Ma'!'"thm Mo- - Qua<1e todas as pessoas escada;; de acesso á rua em O a-ba,Io não provor"u ne-
niz (recebeu tratruneinto e no prédio tiveram grandes verdadeiro tropel. nhum desmorona•neni•.:, r, a 
recolheu a ca15a); e Isoidoro prejuízos. A verdade t, que - Nunca tive sensação co- 1 pequena localida<I~ 
Feirrei.ra Rato, 55, Cal~ada d,:> há dez anos que ncio s1io fei. co esta - era a frase que , 
JaQ·d im, 27. L aveiras (Caxias ). tas obras n o erliffcio , nem, mais frequentemente se ou- ' A Costa do Sol alarmada 

1 que eu saiba, se têm feito via. Em tod,, a """ta do Sol se A Igreja do Luz ofec todo vistorias. Um dos empregados de ' ~ """ 
i , mesa do «Convés». de nome sentiu com v iolência o tre-

A ig,reja de Nossa Se!1hora ' Grande oct ividode I Silva. fortemente emociona- mor de terra que alarmou a 
da Luz, f.unda_da pela wfan. ! do. desmaiou, só recuperan. população. 
ta D. Maria, fhlha de D Ma- dos bombe iros Ido 05 sentidos augum tempo Particu!armeme, em São 
n uel, que lá .repousa, foi gra. ' mais tarde João do Estoril, o abalo sis-
vemente af.ectada pelo abalo Em tod:t a ci,la dc. pode di - . · mico fui sentido com violên-
sísmi.co zer-se. os bombeiros vis ita- · A melhor nota de fleuma ci·a. Vários prédios al>l'li.ram 

Elss,a · Lg,reja quLnhenUsta, l''_llll casas onde se tinham re- ! foi da.da por um cliente _do brechas mas não hã feliz· 
mon u·men<to naoiona! há g1sta.do pequenos desmorona. ! «Couves» que. surpreend1d·O mente q ualquer desastre pes• 
tellllpos que se encontra' bas- meatos, As.sim foi no Ma rtim pelo sismo na a.ltnra. em que soa! a lamentar, nem tão 
tant': danificada, sobretudo Moniz, na Rua )\lora. i_s Soa . 1 comia . o seu bife, . continuo_u oouco qualquer prédio des­
nas pa,re,des laiteraiis Numa res, Ca rlos ~fard ei, Bairro da I tranqmlo a operaçao, perfe, . truído. 
delas se nota u,ma breClha de Serafina, etc. tamente ás escu ras primeiro, o tremor de terra oiig,i-
certa ianportancia para a Na Avenida Praia da Vitó- á luz de uma vela depois nou grande congestionamen. 
qual foi chamada a atenção ria nm grupo de pad eiros que ; to na centro! tele fón1:ea, pa. 
de quem de dd•reito tra ba lha na firma Adelina. 1 No Brondoo: ra onde foram logo todas as 

O abalo desta manhã veio P ereira Campos suspendeu o ' natura l alarme funcionárias, i,ncluindo o 
aliarrga,r essa brecha e a,brwr tra ba lho e veio pa ra a rua, 1 eng.• Osóriio Vaz. o serviço 
novas fendas nas p31I1edes la. com os seus fatos brancos. Na Quinta da l:lr~dndoa foi e~t-e.nuante, mas todas as 
terais. Taml>ém diespr,egou U~ del ~s, o s r. Fernando Ri. , onde anteontem, ás O e 40'. fu,ncioná,l'ias se man :iveram 
ill!Ui,ta ca1iça que veio ca:iir no beiro Dias, mora dor na Ave. rUJiu um prédio O sisino oau- no seu posto. 
paV'Lmiento. nrda. DefeDl!ores de Chaves. sou. como é natu,ral. um mo- Trinta minutos apú, o 

Chegou a 1nspilrar cuida- disse: _ . vimento em que se reneotiiam abalo mais intenso, a estra-
dos. tendo àté, em detel'llIJJi- :- Nao volta~os á pad:ir1 a, aiarme e receio. A popular;ão da marginal Lisboa-('a .~cais 
nada altu,ra a Rádáo preve. pois temos reee10 que o s ismo reuniu-<Se nas enlam,eadas ,,r· registava um desusado mo­
nido a PO!Pulação para não se repita. . . térias da localidade e -;:, es· vimento de automóveis. nos 
ent,ra,r na l,g1,,eja da Luz por. Por toda a cidad e se. _viam pectáoUJ\o de mul1he!'es gr1- dois sentidos. Vi am-se carros 
que oforecia peirigo. grupos d! pessoas em P•Jama, tanào e de criança;; oho,·ann-0 i che ios, com fam-ília s comple-

Post,,e,riormente estiveram em roupa o e pan tufas ou, de ellllprestava um clLma ainda I tas - homens, mulheres e 
ali os bombeLros que examrt,.. qualquer m~do, em tr~jo~ mai., trist,e ao triste bairro criànças. aL_quns mostrando 
naraim deLLdamente os danos pouco ap ropriados para sair a dandesUno. Pouoo a µouco pelo vest1,ário que tinhar1.1 
do ed,i.fíci.o e disseraun não ru~. M~lheres . sentava m-se no o.,. anim06 serena,nm e h saído apressadamPnte de 
haveir pertigo imooiato. Pode ch:to, . Junto a pa~_agem d?s ma•tor parte das :>es-,,·, .• aca- suas ca.sa.s. . 
POJr isso entn-ar-Se á vontade eleetri cos . do 111a rt,m Mon~z. , 
na i.glre,ja. As repa'!'"ações são com receio de volta rem as 
todavúa u,rgen tes. suas casas. 

O r~lógio da &lação do Sul e Sueste parado na hora precisa 
do tremo~ de t<>rn 

No Chiado, ca iu a cabeco 
ele Nos-so Senhora -

do Loreto 

- Ainda agora ruiu parte 
de uma janela - declarava 
a sr.• Rosa Pereira :Amorim. 
- Eu é que não volto lá ... 
Nada, que já senti mais doi s 
abalos depois ri ns tres e 
meia ... 

DESDE 1147 
co11sequência d'e vários aci· 
dentes ocorridos devido ao 
sismo, Ferimentos lige,iros 
O\I de menor gravidadle, de­
vid'os a quedas ou a dles­
pre.ndimentos de peda ços 
de paredes ou tectos, sustos 
mais fortes - casos que, 
d.e um modo ge,ral, não jus­
ti f i ca vam internamento, 
Ap1m-as sei·s, desses sessen­
ta sinistrados trveram que 
ficar interna®S. 

AssLm, foram assisbidos, ,re. 
colhendo a casa, .Por não ser 
nece.slSlá,riio internamento : Be. 
nect.i"ta do Roliálriio, de 17 anos, 
l'leSidente na R ua dJe São Lá­
zaro. 8, 2.' ; J osélia Maria 
Guern.•ü1·0, 29, cos~lJl"ei,ra , Pira. 
ceta L•uís l.Aldovice, 12, 2.' , 
Damaia (feiiida na cabeça, 
1·eclIBou ,[n~·a,men to); Ma.. 
,ria Odete Louirenço Bento, 22, 
BaiJ'l'O da Menina, A,r,neilro 
(Carcaveloo); M8J!1ia Manuela 
dos Santos Rocha , 28, Rua 
Sabino de Sousa, 53, 1.' ; Ma­
:rna Emíliia Orislina, 22. Rua 
do De.steuiro. 8. 2.'; Elviira 
Ci,ríaco Macila(lo Foorei,ra Pe­
i·e:rr·a , 52. Rua da Glória, 32, 
1.', dt.'; Fi1lomena da Silva 
Teix,e,ira Alves, 31, R ua Ci.. 
dade Cardiff 15, 2.'; Lídia 
d,e Olivei,ra Cairdoso, 53, Riua 
Ma~·linn Vaz. 60, 3.'; Ma'!'"ia 
Madalena Vi0itra da Silva, 24, 
Az inoha.ga do P:nheüro, Pátio 
do Pelão, 35, 2.', esq.'; Ade­
laide Maia Mairmns da Silva, 
11, Beco de São Félix, l, l.'; 
A,r,manda Celes•te Boir~s. 48, 
funcioná!l'i·a pulblica. Calçada 
Eng: Miguel Pa.is. 16, 3.'; 
Aida de Sousa, 43, Calçada 
do Lav,ra, 1, l.'; Alzira Fer­
J"e.bra dos santos. 56, Rua do 
'fe!,hal. 11; Fernando Joa. 
quim FontJes, 37, C31Iç. Nova 
do Colég,io, 4-3.', dt.'; Antó­
nio Fa,r,ia, 23, tilJ)óglrafo, Azii­
nhaga do Pinheiiro, Pãtio do 
Pelão, 35-2.', esq.'; A,rmanda 
Caetana, 5 anos, Rua do Noir. 
te, 45-2.'; Ma,rua Rosete Bran. 
dão de Carvalho, 31. Vi la 
F•lameana, n: L; José Soosa 
Tor,rão, 74. Rua do Quelhas. 
65-2.'. esq.•; Ma.,ria dos Am­
joo Brandão Costa, Rua Ter­
reiJro do '11rig-0, 50-5.'. Ieid,ro 
Henrique <fos Santos. 62, 
gua,rda-noclurno, Rua Vítor 
Bastos, 5-1-3 .. dL ' ; Ma.ria de 
Lurd€S Alm,,..id a., 20, Rua do 
Passadiço, 22-3.'; Ciristina 
Maia da SL!va, 29, Rua do 
«Di.áirio de Noticias» . 89-1.· ; 
Jsauira Dias Flln ho, 58, Riua 
.Fu-ancisco Sanches . . 45. 2.', 
dt.': Joaquim Soeiiro dos 
Reis, 38, exiped~dor do "Diá-
1,10 de Noticias·•. Rua Padire 

dor, Escadinhas da Achada, 
4; Manuel Bi,iie.s carnoso, 24, 
continuo, Rua Ba,rão do Sa. 
brooa, 11-1.' ; Rodirigo Brito 
Santos Alves, de 18 meses, 
Rua Maria PJa, V~la Amo­
irim, 96; Isabel da Conceição 
Micas, 37. Avenida 24 d·e Ju,. 
1110, 3-4 . dt.'; Rosa MonJte,.i.. 
ro, 53, seirviçaJ, Rua da Hor­
ta seoa.. 32-1.' ; E 1vi4'a Mair­
tin s Raim<>s Lws, 37. Praça 
dos R estau :-ad0ll"e6, 53, r /c . ; 
Manuel J osé dos Santos, 17, 
mudarut.e, Riua do F-urnch a•l, 
11~/c ., esq:; · Manul Duarle 
R odlnigueis, 22, guairda da P . 
S. P. (da 28.' esquadra ); Ma­
ria Teresa CoeHío. 50, ·aua 
da Verón ica , 48.2.' , d t.°' ; Ma. 
ria Ilda Aguiair Ma'l'"~ins vi. 
n a.gire, 18, Beco do F1rois, 3 , 
1.0 : Fernanda Rosa Vida!, 33, 
operá1ró.a, casai Ven toso de 
Baãxo, 17; Mar.ia Luísa Ca­
&imiro, 24, Rua da Ve rónica, 
48-1.', dt.' ; João Nun,es F'eir. 
n andes. Frederico, 3 anos , fl. 
lho de Anfüa1 Martins da Sid­
va F\rederico e de Mariia Ma,r_ 
'tin13 Ferna nde.9, Rua \ nge-hl­
na Vida!, 35-3.' , esq.•. 

Os casos ma,is graves 
lnteirnados, fücairam J osé 

António Mouirão, de 74 anos, 
,pedl'eill"o. P,raceta Ma.rquês 
castelo Novo, 1, r/c. , d t .', 
(intarnad.o com oontusões) ; 
CéHo G<>nça,Jves Peireire, 27, 
Rua AU@usto Rosa (a~mgido 
,por derirocada enquanto dor. 
mia); M·anue,J A.nónio Lopes, 
29, empregaJo de mesa. Rua 
Pascoai de MeLo (saltou da 
j,aneJa á rua e ficou ferido 
- a-ecoliheu ma..is tarde á re­
sidência) ; Manuel Agenciano 
Morais Afonso, 22, €Studante, 
Rua D.r. Ol:iivei,ra Ramos. 17, 
2.' (atilrou..se da janela da ~ ­
sidência á rua, ficando miuL 
to contuso na cabeça e n o 
corpo) ; Alice da Conceição 
Pereilra, 48, Rua D. Manuel I , 
154, BairiretiJro (rraotU!l"ou a oo­
liuna vert~bral. ao ca11r no 
quintal quando fugi·a espavo­
ll'ida ) ; Vito,r Jorge Pinto Or-

No Ohiiado, o abalo i,isanico 
sentiu-se como em tOda a ci­
d ade. O transito eira ,rectU0ido 
há hora do aJbalo, dai o n ão 
ter navúdo Pâ!IJ.ico. 

ffif-eito do abalo sobre os 
edifícios vl!llinhos, fQi o des. 
prendLmento da cabeça da es 
tátu a de Nossa SenhOll'a do 
Loreto, na ~rontaria d a 4g,l"eja 
da m v ocaçao, do mesmo no. 
r,ne no La,rgo das Duas !gire_ 
Jas. A cabeça veio ca,Jir no 
18Jl"g-o, em foente á ig1reja, on­
de abrL'll buraco f.u,ndo Foi 
t'et1ada ao -::om,eço d a· ma. 
nha. 

Chaminéa destruídas 
e pequenos 

dH·moronamentos 

A:s zonas _da cidade em que 
m ais se fi zeram sentir os 
efeitos do sism o - segundo 
in formação pr-estad a p elos 
Sapadores Bomil)eiros - fo­
ram a Graça, o Chile, E s te. 
fania , Rua d a Madalena, Ba i­
xa, Campo de Ourique, e tc. 

Na zona d o Chile foi raro 
o prédio em que n ão s e v eri. 
f icaram desmoronamentos de 
chaminés. 

- E stava na cam a quando 
acordei, com o estremec /.. 
m ento de toda a casa - dis­
se o sr. António Costa Pinho, 
d e 40 anos. - Todas as pes­
soas do prédio sa!ram de ca­
sa, mas não houve cenas de 
atropelo. 

Henner Vitorino, proprie­
tário, morador na Praça Olie­
gário Mariano declarou: 

- H abitei nos Açores du­
rante muitos anos e estou 
acostumado a sentir tremo­
res de terra. Não me lem br o, 
contudo, de nenhitm tão for. 
te. 

J oão Mi,guel da Luz, resi­
dent€ na mesma Praça, afir• 
mou : 

- Este foi o maior abalo 
de que me recordo. 

E m casa do guarda da P. 
S. P . Domingos Martins San­
ches, morador no Pátio Cole­
ginho, o tecto abriu uma 
fenda e desmoronou-se, sem 
produzir vítima.s, no entan­
t o. 

Na Rua do Desterro. perto 
da p arag'l!m do autocairro cal­
ram uns tijo los d e um edifí­
cio, mas n ão houve também 
consequências. 
_ T odos este.s pequenos a:cl ­
dentes f izer am mo'vimentar, 
de . maneira p ouco comum , 
os Sap adores Bombeiros e os 
Volun tários. 

- Apesar de ste movi­
me.nto, porém - dllsse,ram­'"'"º' na Central da Aveni­
da D. Car los -, não f oi ne­
cessário tomar d,i51posições 
e-speciais, tendo sido utili­
_zado todo o pessoal que se · 
emcont rava de serviço, 

Pânico no Saldanha 

Na zona do Saldanha onde 
se situam os restauran tes Mo­
nwnental e Convés e a «boi. 
te» «O Porã o da Na.u". re«is. 1 

taram.se, por altura do sismo, 
verdadeiras cenas de panico. 
Nos três es tabelecimentos en­
eontravam-se ainda mui t n s 
elieutes (apesar de já passar, 
no que respeita a os res tau. 
rantes, da hora do fecho) 
quando o chão começou a 
tremer. A falta de luz que 1 
imediatamente se seguiu fez 
com que se genera lizasse a. 
confusão, com leda a gente 
em grandes correrias pa.ra. o 
m eio da rua. No «Convés,, fo. 
ra.m derrubadas mesas e par. 
tidos a lguns vidros, devido á 
d esorga.aização da fuga. 

Um grupo de aotores e noc. 
tívagos que costuma reunir-se 
no Monumental sa.iu, também, 
para a Avenida Fontes P erei-

OS ABALOS BLOQUEARAM OS LISBOETAS 
Lisboo eslava nwrguthada. na escuridão. 

Momentos antes. wn dos 1nais violentos 
sismos jamais sentido por qualquer port·u. 
guês vivo fizera tremer o País e lançara 
o pânieo á cidooe. 

Por mai s d.1 duas horM. muitos l isbo e­
tas foram figuras inteiramente bloqueadas: 
os tel.efones não funcionavam. ou se con­
segiiiam uma ligação não encontra.t>ann res­
posta no d.estino. Que acon t,eceu á minha 
família1 O meu paif O m1u f ilho? in­
terrogações repetidas por milhare.s de bo-

cas ás portas das cabinas telefúnieas. Pou­
cos tiveram coragem vara demorar em 
casa o tempo de um brev_q telefonema. 

E a angusti,a renovou-se, acentuou-se, 
quando outras levas de cidadãos a_corrermn 
mais tarde aos espaços vazios, aos parqU;es, 
á zona do aeroporto contando que a cida­
de voltara a trlim er. · «Transi3tors• e rádios 
dos automóveis sintonizavam os noticiários 
do R. C. P . e da E . N. O lisboeta não vai 
esquecer depressa este susta e os momen­
to$ angustiosos qu.e viveu. 

AOS NOSSOS DIAS 
Em oito séculos de histórw., L isboa já tremeu 

vd:r ias vezes. Par ticularm e1Lte intensos foram os 
abalos r egistooos em 1147, 1290, 1344 (destruição 
da capela- mor da Sé), 1356, 1531 (destmídas cer­
ca de 1500 casos na M O'lira.ria e em Alfama), 
1575, 1597 (desa.1)0/T'ecimento de três ruas em San­
ta Cata.r in,aJ , 1598, 1699, 1724, 1755 (o maf.s conhe­
cido à:e tod os, que dest ruiu gramàe part·e da cida­
de) , 1761, 1796, 1807, 18tJ2 e 1899. 

Desde ·entM, a intem l.daàe dos abalos de terra 
. nl1.o te1n 1llt ra.p(l)Ssad4 o grau VI da ~la 8nter­

nacional. No ent,ant o, em 1909 um forte abalo des­
truflu parcialmente a vila de Benavente. · 

Outros' s-tsmos se reg f.staram, sendo o ano de 
1926 particularmen te fért il: 8 de Setembroe (grau 
VJ, 1 d e D ezembr o (grau VJ e 18 do mesmo mês 
( grau VI J. D ignos ,de n,o,ta há, tamwém, os de 25 
de Novembro de 1941 (graus V- VIJ e 31 de Agosto 

d e 1950 (gra1i IV). 

Interrupções de corrente 
em vários pontos do País 

A violência do sismo p ro- . as que são servidas pela U. 
vocou d íspar-os (abertura ao- ' E. P. e por ,outras empresas. 
t.omátka) de lanhas em d l>ver . Tendo sido interrom pida ás 3 
sa.s subestações dependentes e 43, a. corrente foi restabe­
do Repartidor Naciona l de lecida em Lisboa á.s 4 e 13 e 
Cargas, 0 que ocas ionou in- na ár,ea de Vem1oim ás 3 e 55. 
terrupções de corrente em vá. Também a área de SetnbaJ 
rios pont.os do País, as quais foi aleetada, mas aí a cor• 
foram remedia.das ao eabo de ren.te foi restabelecid a ao 
eJguns minutos. ea.bo de dois minutos. 

Assim, verifiearaim-se dispa. 
ros na.s subêstações de Ver­
moim (ao nor.t,e do Porto) e 
do Alto de Mll'a (Amadora) 
e também os aut.otransforma­
dor.es de 220-150 qu,il,ová tios 
da subestação de Per,eiros e 
os dois transforma,dores de 
Ferr-eira do Alentejo, sendo 
estes ultimos os que a Jimeo,. 
tam de energia to1lo o Al­
ga rve. 

Por este motiv•o, ficaram 
sem alimentação a. zona oei­
dent,a,t de Lisboa (dependente 
d a subestação do Alto de l\<11· 
ra) e diversas zonas d·Os a rre­
dores do Porto, espeetalmente 

A BAIXA 
SEM <<ELÉCTRICOS)) 
NEM AUTOCARROS 

Em virtude de ter rece. 
ilid'o a informação d'e que 
alguns prédios ameaçam 
rulrna, a Carris suspendeu, 
a partir das 10 e 10 ~sta 
man·hã, tod!as as car-reM"a& 
que circulam pela Baixa. 
Não se prevê, neste mo­
m,e,nto, quando po<fe!ão re· 
começar essas carreiras. 
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Houve pânico no Porto 
onde a populaçãf\ viveu 
momentós de inenarrável angústia 

PORTO, 28 ·- O dia rom- em sua casa. E foram ali so- momento. felizmemte. desas. 
pen com o sol a bater nos ' corridos, por excitabilida de: j tres pessoais a [amenta,r. 
rostos dos portuenses ainda a sr.• D. Maria Fernanda I Nos barnos no alto mar, 
angustiados pelos temores, Vieira Rodrigues, 35 anos. ca- 1 também a bordo das trainei­
que geraram, panico em oon- sa-da , Rua de São Bento da : ras entregues á faina da pes­
sequência do violento sismo, Vitória, 36; os srs. Augusto I ca o abalo não foi sentido. As 
que foi sentido ás 3 e 45 e Lopes Saraiva, de 35. casado, , respectivas tripulações ape­
pôs em sobressalto milhares ajudante de motorista, Ba irro J nas souberam do sucedido, 
e milhares de pessoos. do Cerco do Porto. bloco 12, mais tarde. através da fonia. 

Nos transportes colectivos, casa 12; Adelina da Silva . de de outras embarcações que se 
nas ruas, nos «cafésn, nos 56. viuva, do lugar do Paço ; fizeram ao mar iá depois do 
empregos, as conversas ape. de Rei. Rua José Rocha em tremor de terra. 
nas incidiam sobre o inquie- Gaia; Maria Gravelina Tei- , . 
tante acontecimento. Ninguém xeira Lopes. de 22, solteira,\ Momentos dromot1cos 
estava ainda refeito do medo Largo Actor Dias, 82; e Joa- em recolhimentos 
que se enraizara dentro de quim Queirós Alves. de 48, 
cada um. casa do, merceeiro, Rua da Nos diversos esta•belec:men· 

A cidade, á,quela hora, Raza, 1096, em G;lia, que foi tos de en ino par·a crianças 
·emergiu, de repente, da es- t· g'd pel t d te to em regime interno hou,ve a m i O O es uque O c autênLico pa"niro. As crian-
curidão, pois das janelas dos da sua casa que desabou em ças acordaram em sobres.sal­
prédios jorrara a lnz que, pequena extensão e sofreu fe- to e 08 prefeitos e vigilantes, 
por momentos, faltara. Em rimento no supracilio esquer- também ~=avorido.s, não sa-
cada uma daquelas casas fa. do ~=,, 
mílias aflitas acabavam de · biam o que fa,z,e,r. Ohoros, 
viver um dos momentos mais Ao Hospital de São João gritos, correrias - tu<lo con-
longos e dramáticos da sua recolheu o st. Manuel de Je- ~ri-bu'ia para qUe o ambiente 
existência. E houve quPm sus Silva, de 39 anos. soltei- <le temor atingisse o auge 
viesse para 6 r ua em trajos ro, trabalhador, Rua de AI- dramático. 
sumários, aos gritos e abra. deia, São Pe dro da Cova De tr emenda. esmagadora 
çando os filhos. Para muitos (Gondomar). com fractura do angustia foram <>.s mOIITlentolS 
era como que O preludio do fémur, por ter caído quando que preoedera.m o a•bailo no 
fim do Mundo ... E os gritos fugia, acometido de panico. AsiJo de Me.n<licidade. cujos 
angustiantes cortavam O si. Foram ali tratadas as sras. internr.i<los. pCISISOas de ava.n­
lêncio da noite terrível. Maria Laura da Silva, de 48 çada idade. v~veram minutos 

Nas «boites», onde, momen- anos, casada. operária fabril, de indescritível pânico. 
Bairro do Regado, bloco 21. Na Cadeia Civil também 

tos antes, os pares rodopia. casa 32, e Maria Luísa Cos- se gerou natura,[ pánico en· 
vam ao som das orquestras 1 deram.se cenas indiscritíveis ta Couto, de 43. casada. Ave- tre Os rec 'll&OIS, acrescendo, 
de pavor, que aumentou pela n ida Eng.0 Duarte Pacheco. ainda. o facto de terem tom­
falta momentanea da luz. casa 5, em Er mesinde. ambas bado algumas pedras da fa. 

em crise de ansiedade. chada do edifício. a..s quais 
. se desfizeram com graud.e 

No Hospital de Matosmhos I estrépito no embart:e eom o 
deu entrada o sr. Manuel do solo 
Alivio F ernandes Moço. de 19 I · . 
anos. tecelão, do lugar do Nos centrais 

DIARIO DE LISBOA 28 FEVERE IRO 1969 

Nos hóspitais foram logo to­
madas imediatamente todas 
as providências, pois recea· 
va-se o pior. Felizmente, hou. 
ve apenas um ou outro caso 
de pessoas que ali tiveram de 
ser tratadas por se encontra. 
rcm em estado de grande cx­
citação nervosa. 

Monte Avó (Santa Cruz do , telefónicos 
Bispo), daquele concelho, que i pa-ni· = Os bombeiros removmdo os dcslroço5 da varanda desmoronada no Laf'go de S, Mnmede ao Caldas 
sofreu contusão de um joelho Do me3'lllo modo. o ~~ 

Casos trotados 
nos. hospitais 

em meio de pânico 

e acentuada crise emotiva. apoderou-se das c1.nco seruho­
por ter caído na resi dência. ras que durante a madru~a-

AUTOMÕVEIS ATINGID 
PO DESMO O AME TOS Entretanto, era internado 

no Hospital de Santo António 
o empregado de escri tório sr. 
João Candido Rodrigues da 
Assunção de 42 a.nos, casado, 
Rua Afonso de Al-buquerque, 
67. J. 0 • que sofreu contusã o 
torácica. devido a uma queda 

Nos hospitais da cidade e da esta~~m d~ servi90 na 
dos arredores, 0 ambiente de Central I elefón:ca da f'. icaria 
panico entre os doentes foi O material do automáb1co co­
grande. os leitos e as mesas. meçou a ooc1la,r . rwidosamen­
-de-ca beceira, a abanar, mais te. E as t_elefornsWs. arpavo­
agravaram o ambiente ater- radas. fu,g1ra'!1 para a port~ 
rador. principalmente para Ida rwa, para Junto do por·te1· 
aqueles que não podiam sair ro. Como é de cakuJlar o ex­
das camas. Acorreram mé- ceS&y de tráfego satu:i:ou o 
di cos e enfermeiros, procuran- 1 servi~. pelo qUe 8-s hnhas 
do serenar os animos, o que de saida fi caram sobrecarre- !C ontinuação da pág centrall 

-~ d'f' ·1 t . 1 ga<las. 
Joaquim da Si,lJva Costa. mo­
rado,r na Rua da Madalena ; 
DA-37-00, da Crefar - Repre­
sentações. Rua da Madialena; 
DA-38-08. da Oreves - Socie­
dade de Importações. da Rua 
Pedro AJ,va,res CabraJ. Bar­
rei,ro; MT-38-56, de António 
dos Santos. do La rgo do 
Chão do oureko; e EI-70-28, 
de J oão Jerónimo Ba,s tos SL­
mões. da Rua da Mada!ena. 

úuo:.ano Cordeiro e Nogu,el· 
ra e Sousa, ocorrida. tam­
bém. durante o sismo desta 
madrugada 

CAMINHOS DE FERRO 

mu, , ,e, mPn e •onsegu,. Na Ce ntral Te!efónioa da 
ram ' Batal1ha. dos C. 1'. T., as fun-

1 cionárias fica,ram igualmente 
Grande ansiedade sob esmagadora aflição. au-

no população men.oan<lo o n ervosi&mo pelo 
Monte de Corvo·lho, Chão I azoinante e contínu.o retini.r 

de Codes e Chaveiro : Nas redacções deis jornais dOIS telefones internos. Houve, 
matutinos. que fizeram edi- mesmo, que pe<lir o auxíilio 
ções especiais. os telefones de outras empr,egada.s pa·ra 

Comu.nica,nos a C. P que r.ã·o par.avam. 0 que ocorria atenderem ás solicitações dos 
desde o dia 2 do OOl'rente t-Odas t b · té' d b aooinantes. am em nos quar is os om- No ResWura.nte Trasmonba-
as estações de caminho de fepro bekos da cidade. A popu·la- no e no Ginjal do Porto. que 
despacham mercadoria,\ inolu,i.n. ção em a'IJ,gusti.ante sob res- estão aibertos até ás 5 e 30 

' J sailto, pedi,a a:Hitivamente im-
do pequen05 v<ilwnes, para Mo,n. formações sobre a extensão da manhã. os clientes que, 
te de Carva,lho-Cen~ra:I, Chão de I do tremor de terra. áquela hora. a,Li se encontra-
Codes-Cootral e Clhaveka-Cen· Soubemos através das nos· ~~'.:1nd:~ir~r::tos ~~~~::r1~~ 
t.a{ · sas comunicações com os a bailar na sua frente 

No seu própl'io mteres.se não qua rtéis dos. bombeiros_ do o sismo foi regis~do no 
Norte do Pais que. o sismo Observatório da Serra do Pi· 

deixe de u~liz.a,r este re.rviço fora sentido sensivelmente 'ar ás 3 h oras 41 minutos e 
combinado ·-, ::l~ que não havia. até esse 1 52 segundo~ · , 

t 

1 
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N .. V 1 o s S A tD A A : DBS T l N O S 

«P. PERFEITO» 4 de Março Funcha,l, Loa.nda, 1..-0l>ito, Du,rba,n, Lourenço Marques 
e Beira. 

«B EIRA» 0 11 de Março Dl'RiE.CTO A : 
Cah1ooa, Luainda, Lohlto e Moçâmedes. 

«NIASSA» 15 de Março Leixões, Loonda e Lobito, 

FuI110haft, S. · Tomé, !Jua,nda, Lobiito, Moçâmed,es, Cabo, 

«ANGOLA» " 19 Março 
Duirba,n, Lowrenço Mairques, Bei~a, Moçambique, Na-

de e.a.la e Port.o Amélia. 
Ca~ em Lislx>a até 11 de M~. 

• C.Om escala prévia por Leixões, 

LISBOA: Rua do Comércio, 85 Tels. '23021 - Geral: Reserva ck 
passaiens - 34764 • 369172 

Tet. 22438 PORTO: Rua Infante D. Henrique, 63 

cea,r - vivem nove .;;erv1do­
res. que passaraim. tal como 
as donas d1:1 casa. uma noite 
inteira de VLgília. 

Um opellário cujos férias 
terminaram mal 

No looal compareceram .os 
Sapadores BorrubeLros e os 
Bom b ei.ros Volnmtários de 
Lisboa, cQma.ndados respec­
ti vamenite. pelo chefe <la 2.• 
Com,pa,nhia e pelo su,bcoman. 
dante Serra e Moura Os 
b o m b ei,rOIS mon tara,m uma 
escada «magi.rus». a fLm de 
p ermiti r o acesso ao ú ]!t,i,mo 
piso de e1emen tos onde aJPea­
ram o que restava d a vairan­
da desmoronada A operação, 
que demorou abgum teo'l/Po, 
ex;i,gi u um disposi,tivo espe­
ci.al da P. S. P .. de ma,nei,ra 
a evit8J!' que oo tran,seuntes 
e curiosos que se ju,n ta ra,m 
no locai] em grande nurrnero 
pudeS1Sem ser a.Danhados oe­
los destroços 

Os automóveis da.nLficados, 
ren:iovido.s pelos bombeioros . 
são os seguLn tes: S i,mca 1500, 
de maitr ícuJ,a f,ra!lloesia 523-
-MY-14, pertencoote ao s,r. 
António Laj inha. rutJucador, 
residen te em F ranca; 8. M. 
W . AL-24-45, pertencen t,p ao 
sr. J osé P i,res. da Rua de S. 
Mamede ; Opel, LA-34-69 de 

Um dos proprietários dos 
a.u,tomóveis atin,gidos P e l o 
desmoronamento Coo qua i s 
não podem beneficia,r de se­
guro. poLs pa,i,a esse efeito 
estão exchuídos os cataoHs­
mo.;; e fen ómenos como o des­
te género) é urrn o,perario 
português que r e s i d e em 
F-ra,nça, e que acaba de pas­
sar dois meses de ,férias em 
Por tJuga,l. An,tónio Areeiro 
LajLnha 

- C o n t a va r egressar a 
França na segunda-feira -
decla,rou. - Assim, nada fei­
to. Já não vinha a Portugal 
há bastante temvo . e estas 
férias com a família tiveram 
um sabor especial . Agora. de 
um momento para n outro. 
vem o sismo e estraga tudJo. 
Nq. Rua Luciano Co·rdeiro 

Um awtomóvel destruído e 
outros quatro baswnte dani­
ficados é Dor «ma vez. o ba­
Jianco da queda de u,-r, ~or· 
nija na e.;quina da.~ r~~1as ---------- -------

' . . - .,. ,,, - . . ' .. .' . . " ... 

ANTÓNIO SÉRGIO 
Sua fam ília m an ifesta por esta forma o seu muito 

reconhec imento a todas as pessoas qu,e o acompanha­
ram aqua,ndo da sua doen~a ,e ·seu f alecime.nt o, e às 
quais n ão se conseguiu ag,radlecer d,ireC!ta me,nte por 
absoluta impossibilid'ade dle obter os r espectivos en• 
dereços. 

Pessoal do Bata,lihão de Sa,. 
pa.dores Bombeiros. sob as 
ordens do eoheife Mário Rod,r,i. 
gue.;; apeou, ao fi,m da ma­
nhã. o que resta do f,ront.ão 
do pré<Jo com os num,e,ros de 
pocíctla 13 (RJua Lu,ciano Cor­
deiro) e 1 a 9 (Rua Nogue~ 
ra e Sousa). Na «operoção 
apeamento» ·teve de ser uti­
lizado u.iu auito-escada. 

Hora.s antes. a desolação 
marcav.a o rosto do sr. An­
tón:o P ires Gregório. técnico 
da Burrough's. cujo ca,riro, 
u,m «Au,stin» 850», c<>m a ma­
trícUila BG-90-63, a,pres.enitava 
n a metade traseira os vestí­
g-ios da ch llJVla de pedra. 

- E eu que tinha de sair 
amanhã de Lisboa ... 

Pràticamen~ destl'UÍdo -
savvar...;;e-á o m()ltor? - ficou 
u,m «Volkswagen» estaciona­
do na Rua Nogueira e Sou­
sa. Foi o mais atingido dos 
cinco veícwlos e tem a ma,t,r!­
cula CL-40-35. 

P r e j u i ws importantes 
vi,am-se também num outro 
«Volkswagem (LG-44-31), 
!llum «Opel Kadett» (GB-66· 
-65) e num «Renault Dau­
phine» (HH-95·96}. este per· 
tenç.a do industria.[ sr. Se­
bastião Marques Esteves, re­
sidente na T ravessa de San­
ta Ma,rba, 7, poi,~ 5. 

() sismo provocou ainda a 
, qued,a de u m ca•ndeei«-o fi. 

xado no mesmo prédio n.o 13 
da Luo:ano Cordei,ro. e P."ôSa 
derrocada menor fo i amol­
gar o «N. S. U.» (MB-64-43) 
do sr Fernr.indo Alber,to Ma. 
reoos Balacu.mba. com resi · 
dência nas proximidades. 

SEMENTES . 
· Eucalipto, Feijões Pota reco Ras• 

feiro (do Guordal , Bem Cant a , 
Maravilho e Monta e Erv ilha l 
muitas outrcs quali dades preços 
especiais, vende Antero Reis -
Cortegoça . 
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OIARIO OE LISBOA 

J • . 1 
Quatro centenas de doentes 
em perigo em três enfermarias 

~ :mN&EsrmNAMENro,do Hospital de S. José 
1 N ~· º R M A ~ A º EX~EPCIONAL • Ordenada pelo ministro da Saúde 
: : r: ºER~L:~~c~ NAS LINHAS a evacuação dos serviços 

TELEFONICAS Três enfei:rnarii:,.s do Ilo,:;,pl. to aa extensão do desastre. , quenta daqueles doentes são NACIO NAL 

SITUAÇAO GERAL AS 9 HO­
RAS DE HOJE - Em Por­
to •• 1-90! contrinent-01 o céu es­
t,ovo mu~to nublodo e choV'io 
em o lgwnos regiões do Cen­
t·ro e Sul. Nos regiões do 
Norte o céu estovo ger-ol­
mente pouco nublodo. O ven­
to oro f.roco e predominovo 
de Leste. 

fEMPERA TURA.:, <X TREMAS 
08:SER.W>,OAS NA RJEOE NA­
CIONAL DO CONTINENTE 
A n ÀS 9 HOR,A5 DE HOJE 
- Móx-rmo: An-odio , 18º; Pe­
nlios do Soucte. - 5°. 

TE'APERATUR,AS 00 AR ÀS 
9 HORAS - Coimt>ro, s•; 
Foro, 15"; Fu.nchol , 14°; Us­
boo, 9º; Pe-nhas Dooroóos, 
Oº, Po~tol-eg re, 6º; Porto, 7°-

TEMPER,ATURA5 08:SEIRVA­
DAS, ÀS 9 HORAS, NA C.OS· 
TA 00 SOL - No otmosfero, 
10'; no óg,uo do mor, 1-3º,6. 

taó de S Jo.!'é estão a se<r eva- - Houve problemas sérios transferidos P ar a Alcoitão, 
os serviços telefónicos não I cuadas . e!fl vlrtude de sérias - afirmou-nos o ministro outros tantos 1>a.ra o ln~ti­

acusaram. até ao fim da ma- dan1f1caç-oes causadas ~lo Lo!)() Oancella qe Abreu. ,tuto de Assistência aos Invá­
nllã. a.raria.! ele vulto provo- . sismo Trata-se dos Se,rv1ços Ho1e mesmo s~rao eva.cua- lidos e os restantes serão d,s. 
cadas pelM dois sismos que\ 3 (cirurgit1 e fradura) e n. das as enfermarias atingidas. ~ribuídos pelos OUltros hospi-
abalaram Lisboa. 1 Sala 2 (fracrura.sJ. alem de I Ambulâncias e carros tais c

0
iv•is

5
.ubsecreta' ri'o 

«O que se passa é um con- i uma. sala do Serviço 5, onde a · 
gestionamento excepcwnal», 1 v;o;enc1a do abalo provocou do Exército participam das Obras Públicas 
disse-nos um informador da fe-ndns nas paredes e a que- na evacuação ordenou providência 
com,panhia da de um bloco de pedra no 

Acr€scentou que não era , ultimo daqudes servlÇ"O.s Ao comero da tarde, cum- Também o subsecretário 
· 1 · prLndo as instruções <lo mi- das Obras Publicas esteve no 

possive estimar. 0 num€rn A deci ã0 foi tomada du- nistro da Saúde, com€çou a HospiJtal de S. José, 'nteLran-
cle chamadas feitas depots rante a visita que o mmi.s· evacuação dos 400 aoentes do-se da situação e c'li'·igin­
dos sismo.!, ou entre os dots tro da Saudc efectuou esta que ocupavam os três se1·vi- do pessoafmente i.nstruç~s 
ma.;; esclareceu: manhã áquele estabelecimen· ços. aos técnicos elo Min.i.,tério 

«N·uma noite norma,, a to hospi1alar. d~pois, de ter Colaboram na operação 20 que ali procedem a obsC1·va-
descarga das baterias é da telefonado ce-rca das 4 e 30, ambulâncias e 10 carros de ções. 
ordem do~ 200 ampéres. flo . a fim de tomar conheclmen- transporte do ExércLto. Cin.- O sr. dr. Si,lva Pin1o man-
je , registou-se uma descarga tém permanentemente infor-
de 1200, o que corresponde a mado do que se passa o mi-
mai .. < do verificado quando SABE DIZER-ME nistro Rui Sanclles, que ~e em horas de ponta ou mo. enoon,tra em visita ofio:al e 
mentas de excepção» . Viseu. Todos oo serviços ao 

A Rádio, inclusivamente, Ministério estão alertados. de 
apelou para que a popula- SE VAI REPETIR SE ') modo a serem tomadas pro-ç,ão fizes...o.e O me.nQr numero • 1 vidências se qua.Jquer even-
possível de chamadas. tualida<le as ,iustificar 
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Sapadores: 
quase 600 
chamadas 
em 8 horas 

Dia de trabalho sobre­
-humano para todas as 
corporações de bombei. 
ros da capital: o livro 
de registo dos Sapadores 
mencionava ao meio-dia, 
oito horas depois do sis­
mo, quase 600 chamadas. 

Ouvimos o comandan­
te coronel Rogfrio Can­
sado, perguntar pela ali· 
mentação dos homens. 
«Estão requisitadas du· 
zenta-s r a ç õ e s indivi­
duais», responderam-lhe. 
Fez mn trajeito de du­
vida: «se calhar será 
p-ouco .. u 

Das ultimas chamadas 
da manhã, uma foi feita 
por telegrama e referia. 
.se ao prédio n.• 97 da 
Rua Bernardim Ribeiro 
(Conde Redondo), a 
ameaçar ruína. O mora­
dor não conseguira tele­
fonar devido ao conges. 
tionamento das linhas 
telefónicas. Na Rua da 
Penha d,e F ra-nça, 30, ou­
tro imóvel estava em pe· 
rigo. Ordens d-0 CO'YfW"} 
do: retirar o nwbilieiry., 
e os automóveis estacw 
nadas na artéria. 

PREVISAO GERAL 
ATt AS 24 HORAS 
OE AMANHA 

Pcr.io.dos de céu muito nu­
blado; v<.-nto geralmente fra­
co; possibilidade de períodos 
do chuva e m e59eciat nos re­
giões do Sul e Centro. 

«E' esse congestionamento Um dos prim eir os teiefonemas r eceb icl os, ·esta 
extraordinário de linhas que madmgada, 11-0 n oss-o j ornal ve io de um leitor que, 
faz com que certas chama- com certa ansiedaJd·e na voz, inq u.i r iu : 
das não -~e consi._qam obter», 
d:s.sc ainc'ln aque:e informa. - Sabe dizer -me se o tremor de terra vai r e-
dor p etir-se? . 

O ~erv,~0 telefónico inter- Como é lógico, r es]Jondemos que também gos-

, 4 mil contos de prejuízo! 
i numa fábrica de cerâmic1 

e~. Amonhõ 
Nascer á s 8 e 10 
Ocaso ás J9 • 30 

Dia 4 Dia 11 Dia 18 Oio 26 

nacional não foi afectado, se- taríamos de encontrar alguém otL ,algum meio de 
g1\nüo ai>urámos of icialm€n- dar r esposta cabal a essa p ergunta. 
te. Correspondentes d€ agên- A verdmde é que ain da não há meio seg wro de 
elas noticiosas e jornais in· 
ternacionai;i puderam trans- prever os sismos e nem a obseroaçã o sistemática 
mitir as primeiras notícias dos anirnai.s co1uiuz a qualque,r r esu.ltado positivo, 
do abal o n1.ei.a hora deii:>0ls pois parece est,a.r provad,o que m,.uitos deles ti1n 
de este se ter ver\if.icaoo. u ma espécie d e dom de prever os cat aclismos em 

O sei•viço telex não sofreu geral e não os sismos, ou c;s ciclones. Pensa-se, no 
também avarias. Ligações entanto, que dentro de alguns anos a sismol ogia 

PL."lHAL NOVO, 28 - ·o 
tremor de tem-a desta. madru. 
ga.da provocou elevados pre. 
juízos em Pinhal. 

Com efeito, ruiu completa. 
m ente uma casa d e rés-do­
. chão na P ra ça José Maria 
dos San tos e na qual estava 

instalado um estúdio de fot. 
gra.fia. 
· Os maiores prejuízos (co, 
ca de 4 mil contos/ verifid 
ra.m.se rui. fábrira de cerà.m 
ca. do sr. António Pedro 
Amadão: um paredão abatt 
tendo destruído parte da f 
brica e da. ma,qttinaria. 

MAR t~: 

PREIA-MAR: D,o 1.6 - Z e 
02 (3,-31 m) ; 14 e 3,s ·(i3,2m). 
Dia 1 - 2 e 47 (3, 5 m); 15 
e 14 (3,4ml Dio 2 - 3 e 
23 (3, 7 m); 15 e 48 (3,6 m}. 
BAIXA-MAR: Dia 26 - 8 
(1,6ml, 20 e 08 ( 1,6m}. Dia 
: - 8 e 38 ('1,4m}; 20 e 
44 (1,4m) . Dio 2 - 9 e 10 
(1,2ml: 21 e 20 (1 ,2ml. 

com todo o Mundo puderam d · · l 
continuar a ser mantidas avançará de tal mo o que se1a passive prever os A f dºd d d hº l 
codalsn mªen'1pntas·ontdidoãºcomha~btiatduoar1 trem ores de terr a. Então, h,averá respos,t,a para a pro un I a e o 1pocen 1·1 

a nsiosa pergunta daquele leitor e de todos nós. 

telex rla PraÇa D. Lms. 1 evitou uma catástrofe 
ANIMAIS NOSSOS AMIGOS · A intensidade do sismo ' da d irectamente do l t1s1 

O pu,vor oau.sado pt lo sis- I ilns6Utas, em especial duran. 
mo foi ccmsa de situações te o êxodo das ptssoas que 

se apressaram a a.band;:mar 

A I d J G A E ' as residências, não fosse a Viso a «lelh a» debaixo da qual se 
• • • t abrigam cair-lhes em cima. 

l 
Houve, alé aquela situação 

quanto a Preta.OS a tos do casaz que, na oa-ma, aguar-y dava com a calma possível o 
f im do Longo tremor, quand,o , 'd d d d t um dos f ilhos, estudante li-e a san1 a e os pro u os ::~leb!t1fr!i~~;:~e~irg1~i~: 

Esta manhã dezenas dê versos, o levantam ento de 
briga<kls da Inspecção-Geral processos ter dihn inuído. 
das Aotividad€s Eoonómicas ' SUJbli-nhou. depois. que 
parti-ram da Praça das ln.- qua,l,que_r, comerciante que 
dustrias, na Junqu€irn. Eram suspei,te do eetado de eani­
ouitras tantas viatwras rumo dad€ de produtos para venda 
aos mercados e estabelt!ci- deve e.JC1nuruka.r t.a-1 facto , 
m,entos, no ambito da oom- ,iJnediatamente, á F iscaliz·a­
pwha em C'Ulrso contra a ção. 
tendência a1tista, dos preços. Aqu€'la anali.sá•los-á e !nus 

A campanha estende-se a ti•J.izá-!os-á. sendo oa.so d.i&S-O, 
todo o País. e não multa,rá t.ais come:r-

Anteriormente, no Restau- cian<tes. 
rante da F'. L L .. com a J)re- Declarou ainda que a Füs­
sença do i.nspector-superior, ca,J,iza~ão tem ver ificado ca­
tenente Jorge Ferreira, sos de especulação em alguns 
de Inspectores, subinspeoto- arügOG, cujes preços ele v;en­
res e técnicos, o di-rector da da ,ao publiC',:> são ilegalmen­
FiscaJiz,ação, sr. Neto Portu Le impostos a~ retal!h.istas 
gal, fez <? balanço da . cam- ,pelos respect,ivo6 faibricante.s, 
panha a te agora. Elog11ou a vor a,J,gun a!'1'llazeni.ebas .e, 
acção da Imprensa e aftr- at<é, ,por organdsmos tiute<la­
mou · dores das reSJ)eotivas ia•c<tivi­

- g ngra.clável verificar 
que a ma.io1·ia, '1nOS a grande 
maioria d o s comerciantes 
que prezam o seu nome e a 
sã conduta no desempenho 
das suas actividaàes, reco­
nhecendo a razão das nos­
sas tarefas, têm-se mostrado 
compreensivos colaboradores 
da orientação QUe t em sido 
recomend,ada ou esclarecida 
ás respectivas associações 
comerciais pelo sr. i n spec­
por - gernl das A otividades 
Económicas. A provei-lo es­
tá o facto de, na maioria 
dos sectores comerciais di-

dade,, comerciaàs. ÍllllP'CJ<;Sição 
ou tabelamento que so ao 
G·;:;vcrno C()l]TI1p~te. 

O estabelecimento dos pre­
<;OS em •tais condições é iJe­
ga,l e -p,assí veil 'cl:e I)l'OICes.sa,. 
mento e puniição, quer !Para 
os reta,)histas corno p,ara os 
impO\~itor·e.s. 

/ to a gritar: 
- Levantem-se imediata. 

mente, tem.os de encostar­
-nos ás paredes mestras I 

Oi~tras pessoas abalaram 
em trajes sumários pew.s es­
cadas abaixo, ma.! ainda ti­
veram tempo de ir procurar 
os seus anima;zinhos dom.Js. 
ticos, como cã,es, gatos, pa­
pagaios, periqttUos, galos, 
macacos. porquinhos da ín­
dia, canários e até l6itõezi­
nhos. 

E vieram com eles para a 
riw . agasa.lhad-0s com mil 
caut elas. Outros meteram­
·nos no~ automóveis e vie­
ram dormir para os qran,les 
espaços aberto.< da capirnl, 
lonr;<' dos prédios, com ?'l· 
oeio de Qlll' se repetissem os 
abalos sísmicos. 

Pena foi qur. rm. mttlt~s 
pon tos da cidade. quando a 
lu~ df'spontou na ma.dn1:1a~ 
da fria. se 1'1.-0,s t 'V€ ssem de ­
p-0 rad o muito animais ,,os­
so., amir1os no q11n1tp cios au­
tomói-eis eslaciona1os. en· 

indli·cad:a, do grau 7,3 na tuto GeMísico), em face 1 
q-ioanto· muitos dos nossos se- escala de R,ichter, segundo elementos como o d·o O.bs« 
melhantes tiritavam ei chuva a infol'ma,ção do Serviço vaitório de Toledo, que 1 
e ao frio, mal a.gasalhados Meteorológico Nacional, d,icou a i<r1te.nsidade de 7 
em rou pas de circunstancia. não é a de,finitiva - antes e do ce.ntro· iNa:cio,nal e 
E nesses carros havia luga- está suJ"eita a cor.rec"ão, de especiaHdad'e, d'e Wash·in res de so bra. v 

Nesta cidade cada ·vez acor,d() com as j,nformações ton, CJUe anunciou que 
mais complexa e desumani- que e,nt,retanto se vão reco. siemo tivera e,ntre nós 
zada em qúe vivemos impõe- lhendio, e provenie,ntes de força de 7,9, d'e acordo co 
-ss a cr iação de uma Sacie- todos os Oibservartórios que a mesma escala de IRichte 
dade Protectora. dos H om.6ns I registaram o abalo, po<ler-se-á desde já diz 
Que tam_bén~ são (ou demam E•ntre.mentes (e de acor- que a refer-ida inte,nsida, 
sei·) anima.is nossos nnvgos do com i,nformação recolhi- será pe-lo menos d'a o-rde 

«O·S BICHOS SABEM 
O QUE SE PASSA . 
NO FUNDO DA TERRA» 

- A min/ia criação adivinhou o trem-0r de terra. 
at por v-0lta da meia-now<1! 

Não hei quaisquer duvidas no espírito do sr. José 
Ilerculano Alves, qite se 1'1.-0s dirigiu perto da Rua 
Morais Soares. Mora paredes meias com o H-0spital 
de S. José p q1teria preci.sam.<1nte confiar a um jornal 
o espanto deis suas galinhas agitando-se de encon;tro 
á cerca ria capoci m. 

- Eu tinha rteabado de ver a telev isão e ouvi 
bantlho . Al-to lá. andann ladrões no quintal! Mas não: 
.oram as galinhas á bictz.da ao arome ... 

Diz mais o sr. José Alves que há anos. quan czo 
de outro abalo, já a sua cri.ação (mãe ou ai·ô da 
actunl) «che'irava» q1u:,;iquer coisa no ar. 

- Os bichos - palavras do nosso inter/oculo,· 
sabem o que SC' p<1ssa no fundo da terra. 

d:os 7 ,5. E d1eve-se nO<tar q1 
as cons.equências do sisn 
só ,não fo.ram muito ma 
graves porque o seu hip 
centro parece ter-se local 
1ado a profundidade sup 
rior aos trinta qui lómetr 
habituais, enquanto e 
Agad'ir, por exemplo, e 
se registou mu i tís si n 
mais á superfície. 

Hi'pocentro o ma is 
de 30 quilómet ros 

MADR!D. 28. - (A. N. 
- O Obscrvatónio Si,mcú 
eo de To!roo am,ndou e; 
o «violento» sismo que a· 
1ou a PenínsuJa Ibérica e~ f 
mad-t"ugada te,ve á intensi< 
de de 7,5 n,3 escaila de Richt, 

Em ilha Cristina, na p· 
víncia de Huelva, rui1·arn 
guns ecliffcios antigos, ( 
tros sofrenom da.nos, inolu• 
do a abertura de fenda,s. 

O hi,pocen tro do t,remol!' 
terr<1 - ou seja, o pon,to s ,., 
a et.l\Petrfíoie tenres,tQ·e. on, , 
o ahallO oove origem - 1 
localiza'Clo a uma proflll1l, 
clade sinvuJga.r - a,fü,mou 
informador do o:b..•,erva•tór 

« Esta,mos oon verwLcJ.os , 
que o hi,poce,ntro foi mi 
mals profundo do aue 
nrinia qn.ülórnetros habHu , 

acentuou. 


